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PARTE OFFICIAL. 


O «Biario do Governo» de 31 contem : 
CARTAS DE LEI, 

—  Auctorisando o erno: a; melhorar a 
reforma do major reformado Joaquim de Mello 
Souza e Menezes. 

— Auclorisando o governo a reintegrar 
no posto de tenente de cavalleria, a fim de, 
ser addido a veteranos, Carlos Gavinho de 
Sá Cabral. 

— Auclorisando o governo a mandar con- 
tar ao capitão graduado d'infanteria n.º 5 Ber- 
nardo José Ferreira, com o tempo de venci- 
mento para o accesso, todo aquel le que lhe 
fôra descuntado desde que se publicou a sen- 
tença proferida contra elle, assim como o lem- 
po da sua prisão anterior à sentença, sem 
todavia esta Epa lhe dar direito aos 
, imentos que perdera. 
inR Conicedenido a D. Anna Isabel Leite do 
Lemos e Noronha, viuva do brigadeiro gra- 
duado do exercito da India Francisco Antonio 
Lemos, o montepio correspondente é effecti- 
vidade do dito posto a que já se achava pro- 
movido o mesmo seu marido quando falle- 

era. 
E — Auclorisando o-governo a dar as pro- 
videncias necessarias para que não faltem as 
subsistencias no archipelago de Cabo Verde, 
“e permiltindo 'a importação alli de diversos 
generos alimentícios e gados etc. 

— Auclorisando o governo a reformar, com 
o soldo por inteiro 0 cirurgião môór de Mo- 
cambique, Manoel Antonio da Fonseca. 

“ — Auctorisando o governo a despender 
até 4 quantia de 40 contos com o transporte 
e estabelecimento de colonos europeus no si- 
fio de Zambezia, provincia de Moçambique. 
a DECRETOS. | 
* — Nomeando 6 bacharel formado em theo- 
logia, e conego da Sé Patriarchal, D. Anto- 
nio da Trindade de Vasconcellos Pereira de 
Mello, arcebispo primaz do Oriente, 

-— Approvando a creação d'uma eschola 
de meninas na praça de Damão. | 

— Promovendo ao posto de major de exer- 
«cito da India, o governador de Tete, Antonio 
Tavares d'Almeida. io ap 

— Nomeando José Carlos d'Oliveira, ca- 
pilão de cavalleria, para servir em commis- 
são no Estado da India. f 

— Creando uma cadeira d'ensino prima- 
rio, do sexo feminino na villa de Fornos de 
Algodres, districto da Guarda. à 

= PORTARIA. j 

-— Remettendo á commissão de soccorros 

algarviense, uma, letra de 4888095 reis, moe- 

«ja sonante , importancia recebida do consul 

portuguez na Bahia, proveniente de donativos 
que promovera para aquele fim, 


a Nó) 
contem ; 4 A pa 
— Carta de lei fixando a força militar do 
exercito para o anno de 1859 a 1860 em 24000 
praças de pret de todas as armas, sendo li- 
cenciadas fodas as que poderem ser dispen- 
sadas sem prejuizo do serviço, — e fixando o 
contigente deste anno de 1859, em 5:500 re- 
crulas, para cujo, numero devem os districtos 
administrativos do reino e ilhas concorrer com 
aquelas que se acham designadas na res- 
pectiva tabella, que faz parte da dita lei. 
— Portaria mandando abrir concurso para 
provimento da Igreja parochial de Armamár, 
no Bispado de Lamego. : 
“Portaria acompanhada d'umas Ínslrucções 
pelas quaes os commandantes dos návios de 
guerra do sysiéma mixto deverão regular-se 
em quanto ao consumo de combustivel, afim 
de que nisto haja a mais siricta economia, 
= Peso da commissão das pautas 
sobro uma contestação havida na alfandega 
do Porto com o commerciante Joaquim Jorge. 


PORTO 3 DE JUNO. 


ASSOCIAÇÃO COMMEE 


A Assoeiação Comm 
não podia deixar de lomar 
tão da escolha do local par: 
fandega desta cidade. -Tendo-s: 
ciado lão decididamente o corpo 
mercio contra a construcção em Miragaia, 
pela grande somma de inconveniencias 
que della resultaria, o centro» pensador 
da corporação mercantil, tinhasde collo- 
car-se á frente da opinião geral para dar- 
lhe força, o fazel-a vingar por todos os 
exforços possiveis e acceitaveis. 

O primeiro desses exforços era sem 
duvida o uso do direito de petição que 
a sollicitude da Associação Commercial 
nunca poupara quando o tem reclamado 
os interesses geraes do commercio ou, 
os particulares da classe mercantil 
desta praça. A direcção fez subir a sua 
suplica ao throno em 26 do. proximo 
mez passado. 

Publicando hoje essa, representação 
nós pedimos de novo ao governo altenda 
ás razões que impugnam a construcção 
em Miragaia, razões que estamos con- 
vencidos não serão desprezadas, por que 
se não fundam em preconceitos , nem nos 
caprichos de localidade, mas que se abo-| 
mam na argumentação convincente, quan- 
do se tenha de altender ao conjuncto de 
todos os interesses. 

Em breve se esperam no Porto os 
snrs. ministros da fazenda e obras pu- 
blicas, e nós esperamos que a observa- 
ção ocular de ss, exc.'S e as informa- 
ções verbaes quo lhes serão oferecidas 
hão de dar em resultado o abandono de 
um plano, que tem contra si a opinião 
de toda esta terra, e que apenas é defen- 
dido officialmente por diminuto numero 
de pessoas. : 

“Seguros estamos nós que os progres- 
sos da sciencia oferecem hoje ao bomem 


le porte — Ea E paola É Artes É 
arigo em relação com o programma d'este jornal, será publicado gratuitamente — Escripto mandado á redacção, seja ou não publicado, não será entregue — Publica-se todos os dias não santificados. 
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ficuldades da natureza. Quando não ha 
outro meio de obter a satisfação das ne- 
cessidades sociaes senão lançando mão 
dos segredos que a arte moderna soube 
descobrir, é forçoso que se aproveite esse 
meio e se dê mais uma prova do poder 
do homem. 

Mas quando não ha precisão alguma 
de experimentar o saber humano, quan- 
do os meios para uma realisação se of- 
ferecem sem o risco da experiencia, e 
demais se tem a certeza que a realisa- 
ção se accommodará melhor e mais.con- 
vementemente aos seus fins, pede a boa 
rasão que se sacrifique o que deve pa- 
recer vangloria pessoal á vantagem que 
de prompto se pode conseguir a bem da 
communidade. E 
Serve isto de applicação ao plano 
da nova alfandega do Porto. Em Mira- 
gaia teremos uma experiencia que pode 
sahir bem ou mal succedida, Alem da 
eventualidade conhece-se evidentemente, 
que o rio naquella paragem não offere- 
cerá ancoradouro suficiente. — Obstrue-se 
uma linda localidade. Epor fim as com- 
modidades do trafico commercial que de- 
vem entrar nas primeiras considerações, 
são as ultimas toniadas em linha de conta 
naquelle plano. 

Veja-se hoje a representação. As 
nossas considerações hão de continuar por 
que o devemos á corporação do commer- 
cio tão altamente empenhada nesta pen- 
dencia, que os snrs. ministros tem de 
decidir. Confismos na justiça da reso- 
lução, porque o que a direcção pede é 
justo. 

A direcção da Associação Commer- 
cial do Porto para conhecimento da Praça 
faz publicar o seguinte : 

SenHor | 

Perante o Throno Augusto de Vossa 
Magestade Fidellissima vem respeitosa- 
mente a Associação Commercial do Porto 
offerecer algumas ponderações ácerca da 
projectada edificação d'uma nova Alfande- 
ga nesta cidade, objecto a que tanto mais 
se vê compellida, quanto o Commercio 
desta Praça tem neste momento quasi ex- 
clusivamente voltada a sua apprehensão 
| cuidados para este assumpto, que con 
sidera da mais subida importancia e grá= 
vidade. “4 
A Associação Commercial do Porto 
recebeu em tempo opportuno o officio que 
pela Secretaria de Estado dos Negocios 
da- Fazenda lhe fôra expedido, com data 
de 25 de Junho de 1857, e que acom- 
panhára a copia authentica da carta de 
lei de 20 do dito mez, authorisando “o 
governo de Sua Magestade a contrahir 
um emprestimo para a construeção da 
noya Alfandega e a incumbir a esta As- 
sociação a direcção e administração des- 
sa obra, se entendesse que esse metho- 
do era preferivel a qualquer dos outros 
tambem mencionados na mesma carta de 
ei « á 


Esta Associação não podia deixar de 
lisongear-se por este acontecimento, que 
veio deferir suas continuadas supplicas 


objecto tão indispensavel e cujaicom- 
U ão a mesma Associação se apres- 


Por essa .occasião, e como constasse 
que se procedia ao levantamento. de 'pla- 
nos para aquella obra na parte que se 
comprehende entre o postigo dos Banhos 
e a Porta Nobre — local sobremodo in-, 
conveniente, e cujas expropriações e 
obras de vedamento contra as grandes 
enchentes do rio absorveriam talvez som- 
mas mais consideraveis do que aquella 
que se votára para a edificação, a direc- 
ção mui respeitosamente ponderom taes 
inconvenientes em comparação. do local 
mais accomodado como felizmente existe. 

“O commercio desta praça teve mui- 
ta satisfação ao ver o decreto de 22 de 
Julho do referido anno, pelo qual Vossa 
Magestade Fidelissima houve por bem 
mandar crear uma commissão nesta” ci- 
dade, encarregada de consultar sobre o 
local mais adequado para semelhante fim. 

O resultado de suas discussões e es- 
tudo não podia pois ser duvidoso. A 
Lassociação o applaudio tal qual:a com- 
missão o submeltera á apreciação do go- 
verno de Vossa Magestade em 30 de Se- 
tembro, indicando como preferivel sobre 
quaesquer outros o sitio comprehendido 
desde a igreja de S. Nicolau até á Pra- 
ça da Ribeira, conforme os orçamentos, 
plantas e motivos que apresentou. A 
Associação Commercial anciosamente es- 
perava que o governo de Vossa Magesta- 
de sanccionando, o respectivo parecer 
fosse servido mandar effectuar os neces-| 
sarios preparatorios para quanto jantes 
ver principiada uma obra ha tanto tempo 
reclamada como da maior urgencia. Qual 
porem não devera ser »o seu sentimento 
ao constar-lhe das diligencias que al- 
guem (talvez menos bem informado, e por 
ventura sem os necessarios conhecimen- 


pregar para que aquella edificação fosse 
transferida para' o sitio de Miragaya, 
summamente mais inopportuno do que 
aquelle outro, contra o qual a associa- 
ção havia já representado” 

A direcção, observando o estado de 
desalento e anciedade dos commerciantes, 
reuniu immediatamente para deliberar 
sobre o que em taes circumstancias cum- 
pria fazer. Convencida porem de que 
um objecto tão importante e completa- 
mente ligado ás conveniencias e com- 
modidades do commercio desta cidade 
não seria votado sem que a tal respeito 
a Associação fosse ouvida, resolveu so- 
breestar na materia, esperando occasião 
mais opportuna. Porem, senhor, aquillo 
que então era apenas simples boato, 
tem-se tornado hoje grande probabilida- 
de, e por tanto esta Associação faltaria 
a um importante dever se por mais tem- 
po ficasse na expectativa e não viesse 
significar a Vossa Magestade Fidelissima o 
grande desgosto de que a Praça do Por- 
to, e em geral os habitantes d'esta ci- 
dade, se avham possuidos por um acon- 
tecimento que assim vem transtornar as 
lisongeiras esperanças que até agora nu- 
triam, de possuir um estabeJecimento que 
podesse satisfazer todas as indicações. 


Já por portaria de 7 dpêndis de 

1842 fôra sesta Associação consultada so- 
bre o mesmo assumplo, cuja resposta, 
datada de 10 de Fevereiro de 1843 ella 
desenvolveu amplamente. N'essa respos- 
ta a Associação demonstrava a utilidade 
da edificação no sitio do extincto: con- 
vento e cerca de S. Domingos, não tan- 
to pela maior economia com que, a seu 
ver, ella poderia levar-se a effeito, como 
pela intima convicção de que já então 
estava possuida da conveniencia de se cen- 
tralisar quanto possivel aquella edificação, 
em ordem a poder satisfazer commodamen- 
te aos importantes fins a que se destina. 
Hoje porém que o commercio em geral 
tem assumido bastante incremento, está 
reconhecido que a casa fiscal, alem de 
não offerecer  naquelle ponto capacidade 
sufficiente, deve realisar-se proximo da 
margem do rio, conciliando assim a maior 
commodidade e promptidão da armase- 
nagem com as conveniencias da fiscali- 
sáção. 
Não haverá por certo quem rasoavel- 
mente possa contestar a superioridade da 
construcção d'uma nova alfandega no si- 
tio que a commissão tão acertadamente 
indicou, o qual, alem de satisfazer ple- 
namente a todas as condições requeri- 
das, já apontadas, e bem assim ás ne- 
cessidades do” giro é trafico mercantil, 
pela maior facilidade e presteza no des- 
pacho e condução de: suas mercadorias, 
muito poderá concorrer para o embelle- 
samento da nossa cidade e aproveitamen- 
to do magnifico edificio da Bolsa, no qual 
o commercio tanto se tem distinguido, 
* que por outro modo teria do ver neu- 
tralisado, bem como os dos outros esta- 
belecimentos mercantis adjacentes, em 
rasão do isolamento em que ficariam pela 
maior distancia a que se pertendesse le- 
var a nova edificação. A 

Embora á primeira vista pareça que 
a preferencia daquelle local poderá cus- 
tar maior somma, pois não seria isso 
talvez motivo bastante para pôr de parte 
um plano tão meditado, e que alem das 
vantagens enumeradas, tanta segurança 
promette na realisação da obra, . dando- 
se primazia a um outro, que cedo ou 
tarde pode ser preciso abandonar pela 
incapacidade do terreno e dificuldades que 
o correr dos lrabalhos venha a desco- 
brir, e talvez bem tarde, depois de inu- 
tilmente se terem dispendido grandes 
quantias. 

Alem destas eventualidades e riscos 
quasi sempre inherentes 'em edificações 
á borda d'agua, naturalmente sem soli- 
dez, não pode deixar de notar-se a falta 
de fundeadouro no local de Miragaia on- 
de os navios possam atracar convenien- 
temente. 

A edificação em similhante sitio mui- 
to prejudicial deveria ser ao commercio, 
principalmente por causa da excessiva 
diferença que teria a pagar a maior, 
pela condueção de suas mercadorias, equi- 
valente a uma pesada contribuição que 
annualmente importaria somma mui ayul- 
tada. Ella exigiria ao mesmo tempo vias 
de facil communicação para o interior da 
cidade, que actualmente não possuimos, 
cujas expropriações e desaterros não dei- 
xariam de absorver grandes quantias, 
privando-se ao: mesmo tempo Os mora-. 
dores da cidade baixa do unico logra- 
douro publico que hoje desfruclam, e 
sem o qual, aquelle bairro ficaria sem 
merecimento, senão quasi completamente 
inutilisado. A” vista pois, de'tantas con- 
lingencias e alternativas, abslraindo mes- 
mo de tudo o que não fôr consideração fi- 
nanceira, não será facil estabelecer nem 
aproximadamente até que ponto terá de 
subir a cifra dos prejuizos e despezas da 


grapdo somma, de recursos contra as dif, 


tos da localidade) se esforçava por em- 


edificação em Miragaia para se poder cal- 


cnlar em qual dos locaes em questão el- 
la poderá ficar mais barata. 

A Associação pede desculpa se por 
ventura tem sido mais extensa do que de- 
sejava — mas o objecto é tão importan- 
te e tão transcendente que por si mesmo 
se justifica, e não podia deixar de -tra- 
tar-se com a circumspecção que reclama. 

A Associação por tanto, e em alten- 
ção ao exposto. 

P. a Vossa Magestade Fidelissi- 
"ma haja por bem ordenar que 
o local para a nova alfan- 
dega do Porto seja o que se 
comprehende na rua Nova dos 
Inglezes, partindo da igreja de 
S. Nicolau para leste, conforme 
foi indicado pela commissão res- 
pectiva. 
E. R.M. 

Porto 26 de Maio de 1859. 

(Seguem-se as assignaturas da direc- 
ção). 

Está conforme, Secretaria da Asso- 
ciação Commercial do Porto, 31 de Maio 
de 1859. 

João Antonio de Miranda Guimarães, 
Secretario. 


INTERIOR. 


LISBOA 1 DE JUNHO. 

(Corresp. partic. do Commercio do Porto.) 

“Como que para provar se tanto fos- 
se necessario, ou alguem o duvidasse , 
a acceleração com que correram os tra- 
balhos das camaras, nos ultimos dias da 
sessão que acaba de encerrar-se, dá-nos 
o «Diario do Governo» a synopse “dos 
projectos de-lei que a camara dos dignos 
pares votara e approvara;, desde Novem- 
bro até ao ultimo dia em que funcciona- 
ra. Ve-se desta synopse que lendo sido 
os mesmos projectos em numero de 88, 
20 destes foram apresentados e approva- 
dos nos seus ultimos tres dias | 
Se nas discussões dos outros 68 pro- 
jectos, a camara dos dignos pares se 
houvesse: com a mesma pressa com que 
se houve naquelles ultimos tres dias, os 
trabalhos em que gastou mais de 5 me- 
de fal-os-hia, quando muito, em 45 
ias. 


Infelizmente dão-se nas nossas ca- 
maras dous extremos. Ou muito desper- 
dicio de tempo, prolongando-se discus- 
sões ás vezes sobre negocios bem insign: 
ficantes , por tempo indefinivel — ou mui- 
ta precipitação , tornando impossivel toda 
a discussão, e até o conhecimento do que 
se propõe e vota. : , 
Como já dissemos, — na camara dos 
dignos pares até se despresou, nos ulti- 
mos dias, a impressão dos eg fátos 1,8 
pela forma que á ultima hora alguns fo- 
ram lidos, tambem se pode dizer que a 
leitura fora igualmente dispensada | 

* Estes espectaculos, como muito bem 
diz um jornal de hontem, occnpando- 
se deste mesmo objecto são pouco pro- 
prios para dar uma alta idea do exerci- 
cio das faculdades de um corpo legisla- 
tivo. 


No «Diario» de hoje vem publicada 
a lei que fixa a força militar do nosso 
exercito, parao presente anno economi- 
co de 1859 a 1860, fixação esta em que 
não houve alteração, — é a mesma an- 
tiga (24 mil praças de pret de todas as 
armas). 

Com a mesma lei é tambem publi- 
cada a tabella da distribuição por distri- 
ctos do contingente chamado ao. serviço 
neste anno de 1859. 

Para este contingente, que é de 5,500 
recrutas, tem o districto do Porto de 
concorrer com 525 mancebos, Braga com 
412, Vianna do Castello com 270, Aveiro 
com 334, Beja com 179, Bragança com 
186, Castello Branco com 211, Coimbra 
com 970, Evora com 128, Faro com 215, 
Guarda com 283, Leiria com 222, Lis- 
boa com 597, Portalegre com 126, San- 
tarem com 239, Villa Real com 262, e 
Vizeu com 462. 

Parece-nos, porem, que esta distri- 
buição será acertada, porque estabele- 
cendo agora um dos artigos da nova lei 
relativa ao recrutamento, que os contin- 
gentes sejam pedidos aos districtos e 
concelhos , na proporção do numero dos 
recenseados, talvez não deva subsistir a 
distribuição que vimos de referir, por 
ter sido feita ainda em relação ao nume- 
ro dos fogos e dos habitantes. 

Posto deixasse de ser ministro dos 
negocios 'da marinha e ultramar o snr. 
visconde de Sá da Bandeira, não ficaram 
as nossas. possessões em abandono. ' O 
snr. Ferreri applica tambem para alli as 
suas attenções, 8 se não tem a presum- 
pção de saber tanto desses, negocios, co- 
mo sobre os mappas, suppunha que sabia 
o snr. visconde, de Sá, pois ques. exc.” 
nunca visitara possessão alguma do Ul- 
tramar, tem ao menos a boa qualidade 
de onvir e de altondor as pessoas que 
conhecem as mesmas. possessões , e que 


havendo alli. residido alguns annos, são 
competentes para elucidar qualquer mi- 
nistro. Entre outras dizem-nos ser um 
dos mais entendidos o snr. conselheiro 
Frederico Leão Cabreira, um dos officiaes 
mais instruidos do nosso exercito, e que 
havendo estado por longos annos em qua- 
si todas as nossas possessões ultramari- 
nas, no desempenho de differentes com- 
missões , conhece perfeitamente as cir= 
cumstancias peculiares de cada uma, sa- 
bendo indicar com prudencia as medidas 
que convem adoptar para desenvolvimen- 
to da agricultura e commercio em todas 
as partes onde om desenvolvimento é sus- 
ceptivel. 

Uma destas partes é incontestavel- 
mente a provincia de Moçambique. 

Para o estabelecimento de uma co- 
lonia de europeos no sitio de Zambezia 
d'esta provincia, acaba de ser promulgada 
uma lei authorisando o governo a des- 
pender até á quantia de 40 contos de 
reis. 

Com as vantagens que o governo of- 
ferece aos individuos e familias que alli 
se queiram estabelecer, é provavel que 
haja muita gente que se decida a ir. 
Zambezia é um dos sitios mais saudaveis 
e mais ricos das nossas possessões. 

Dentro de pouco tempo o governo 
convidará por annuncios pessoas que 
queiram ir formar a referida colonia, e 
então nos occupi os mais estensamen- 
te d'este objecto, que nos parece ser 
de bastante importancia. | 
"Sempre com a mais feliz viagem, S. 
A. a Senhora Infanta D. Maria Anna, e 
o seu marido o principe Jorge, chega- 
ram a Dresda no dia 27. E' ahi onde 
fixam a sua residencia. t 

O infante D. Luiz, foi d'alli a Berlin, 
d'onde se dirigiria a Dusseldorf e a Go- 
tha, para visitar a familia de seu augusto 


pai. 

Tracta-se d'introduzir no paiz os no- 
vos moinhos do systema Falquiere, des- 
tinados a moer e descascar, com grande 
velocidade, cereaes de toda a sorte de 
grãos e sementes oleosas. 

O snr. Frederico Guilherme Burnay 
requereu já ao nosso governo a patente 
de introdueção. k 

O commereio de vinhos acaba de fa- 
zer mais uma victimã: : 

O snr. Manoel Josquim de Quintel- 
la Emauz, commerciante d'esta praça, aca- 
Ea de ser declarado em estado de que- 

ra, ' : 

Uma especulação de vinhos em gran- 
de escala para a America, o a baixa de 
preço que aquello geitero alli tivera, foi 
a principal causa do infortunio commer- 
cial do snr. Emauz, infortunio que todos 
deploram. RCA, a 

Diz-se que um dês seus maiorescro- 

dores é seu cunhado O snr. Casal Ribei- 
ro, actual ministro da fazenda. 
* Acha-se aberto até ão dia 31 de Julho, o 
concurso para o loga? vago de lente subs- 
tituto da 9.º cadeirá da escola polyte- 
chnica d'esta capital. À referida -cadeira 
é de botanica e prineipios d'ogricultura. 
Admijem-se a este concurso todos os 
individuos que tiveretl feito exame d'a- 
quellas doutrinas, em estabelecimentos 
acreditados tanto nagionaes como estran- 
geiros. ) 
O banco de Portugal annuncia aos 
portadores de cautelas, por minimos de 
inscripções de 3. poi cento, dados em 
pagamento de differetites dividendos d'ac- 
ções do mesmo Bane? , que não prefa- 
cam a somma redonda de cem mil reis, 
em que só podem ser trocadas pelos ti- 
tulos que representar, isto é em inscri- 
pções que taes cautellas serão compradas 
no Banco a razão de 47 por cento, sobre 
o seu valor nominal; é pagos os juros 
vencidos e cobrados , que ás mesmas cau- 
tellas competirem , segundo as respecli- 
vas emissões. Cine 

As inscripções sustentam o preço que 
hontem vos dissemos: Vão havendo al- 
gumas compras o vendas. as 

Tem hoje chovido à cantaros. O Tejo 
parece um mar embrávecido. Parece que 
estamos n'um dos peiores dias do in- 
verno. 


——=—o— 
VIANNA 31 DE MAIO. 
(Corresp: part.) 


Dou-vos em prifteiro logar uma no- 
tícia bem tristo, o per um dever de res- 
peito e amisade vos peço, me roleveis, 
que occupe uma paite da minha carta 
com ella. Foi uma infeliz menina que 
pereceu sob a influeneia duma bem rmar- 
tyrisadora enfermidade. Uma inflamação 
no estomago, ou talvez uma ossificação 
do pyloro que a obrigou a difinhar-se 
pouco ,a pouco até que a fome lhe cortou 
a vida! Era uma filha do snr. João da 
Rocha. Paris, administtador do correio de 
Vianna. Acompanho do ção na dor 
e na saudado a sua infel milia. 


rora do Lima», re 
25 do corrente a $i 


a 
jota artistas. 
o) No domingi 


O COMMEREIO DO PORTO. 


liso 


Districto par; | o debutoynesta, 

governo so! ivo cesl companhia dramatica do ad r Madado, 
reaes até agulim, tê an=|gom o drama a «Conde: | Sa nagay» 
no. Tambe se fi í rig origdia «Um casa por proçu- 
tes o Conselhó de Districto para 0 mes- » Foi este espectaculo um perfeito 


mo fim, e ambas estas corporações foram 
de opinião, que se devia decratar a livre. 
importação alé Moxombro, checha da no- 
va colheita do milho, e segunda esta fos-| 
so abundante'ou escassa-assim o govor- 
no devia prorogar ou dar pur findo aquel- 
Jo praso. o == 

Conviquanto esta decisão fosse amais 
prudonta'e racional," o“ parecendo que, 
fela alta“deproço mos vereaos que em 
geral 'so dá om todo o'paiz:, todas as 
outras deveriam sor conformes com-ella 
— não. aconteceu assim! “Algumas houvu 
como a de'Braga, dnde só Uecidiu quo 
era inconvonionte a livre-importação pela 
abundaricia de corenes oxislentos nos co- 
Jeiros, e pela boa apparencia quo as tea- 
ras-apresentam. - Deve-se concordar que 
rasões dostas são porfoitamonte ridículas, 
e ondo se conheco bom: a influoncia dos 
proprietarios do milho. 


Como se compadoce a abundancia|- 


apregoada, principalmente do milho, 'ton 
o preço de 620: reis 0. alqueiro? 

Ou essa abundancia não txiste, ou 
so existe, é monopolisada e fora da cir- 
culaçõo.” Em qualquer dos casos só posso 
tirar uíina conclusão totalmente inversa é 
do Sociedade do Bragrt, e por ventura á 
de Vianna, se nella ão tivesse havido 
individuos não proprie- 
tarios do milho, — que &alivre importa- 
ção dos céredes ou seja para abastecer os 
nôssos 'fnercados, di seja para obrigar ds 
monapolistas a pôr em cireulição os sous 
cereues com 6 receio dos inconvenientes 


consta 


entre os usos o o estillo da mais 


apurada e-dislincta -sociedade., .e..oti=| 


diculo e grosseiro» porto dos burguezes, 
infatuados, «0 cs ui rs re su 

O publico recobou boas impressões 
da companhia pela maneira por que-se: 


-fhouveram-em -seena;, e está disposto a 


concorreniás suas funcções.!-Intontam ar- 


ra oque já tem dado al 
aproveitamento. + re 
* Tem-se distinguido: muitoíPolos sen 
modos: sympalticos e gentilleza a jovon Flo- 
rinda Macedo, + ie 
voPartiu' hontem/- para essa: cidade dó 
sor. Aguiar que aqui tinha vindo ém di- 
recção a Caminha para observar as obras 
da: estrada dentro “da villa. Sabemos 
que s.s.à ficou muito: salisfoito com a 
sua visita pelo adiantamento e boa diree- 
ção que tem levado as“mesmas obras. 
“ "E por hojo nada mais vos: posso di- 
zer porquo está:'b correio a partir. 


NOTICIARIO. 


Juros de imseripções. > Na 
alfandega desta cidado recebem=se: já as 
relações para o pagamento dos juros 


guns passos com 


pons o assentamento: vencidos no 1.º ses 
mestre do corrente anno. e ol 

Rrrematação.-— Foram «hontem 
arrematados ostdous camarotes que ficam 
árentrada da-plateia inferior-no -theatro 


que da concorrencia lhes poderão provir. 
Como é que so lembram de appel- 

lar para as novas colheitas dos cereaes, 
í oindanque adiantadas na 


gente o seu 
za melindros 
ao centei Ai ! 
nas ha dias Bo 
ra à semente. | 1 
E no entretanto são estas 
rasões: só bôns.0, logicas, para. a dedue- 
ção que eu tiro em favor da livre jm 
portação, que os bons, proprietarios do 
milho adduziram para uma conclusão im, 
versa |. B' notavel tanta cegueira | 
-* Verdade é que o parlamento não os- 
perou pela opinião das sociedades agniz 
colas para dar, 'como deu, a nuatorisação 
“ao governo para admillir os careaos os- 
trangeiros' livres/de direitos alé Dozem- 
bro: Resta agora que tal auclprisação se 
torne efectiva na pratica. Ha, não só as 
rosões «já apontadas que são muito pon- 
derosas, ha tambem, com especialidade 
neste districto, a expontação de milho 
para os portos do sul que sempre conti- 
nda, o qual se uma grande parto vom 
da Galliza, todavia nada nos aproveita por 
me “torna a sahié pelos portos de Vianna 
e Camihha , mas principalmente; posso 
asseverar! que bastaria apenas espalhar, 
so ovboato que'do «dia: 91. de: Maio; em 
diante-se-suspendia “a livre importação 
para que, pela grande alta de preço no 
alqueire de milho (que seria a immedia- 
ta consequencia doquella: nolicia) se per- 
turbasso atranquillidade publica no dis- 
tricto o flcassemos expostos a/uma sedi. 
ção do povo que:se via vexado e afilicio 
por não “ter meios que podessem fazer 
faco ao ' preço excessivo, por que teriam 
de comprar o pão. pro ab À 

Bem vedes que: é esteum: negocio 
muito e muito momentoso. para o qual 
o governo deve lançar a vista e prevo- 
nir a tempo os funestos resullndos que 

- uma culpada demora na prorogação do 
praso, poderia arrastar -comsigo. 

A experiencia cada' dia apresenta no- 
vos factos que abonam e justificam as 
grandes vantagens resultantes para unia 
nação da libérdado do comercio da 
sua maior latitude. Os direitos e dispo- 
sições proteccionistas, como já por mais 
da mma vez tenho provado, são um gran- 
de erro economico, são um perfeito paras 
doxo; não só pela falta de" cononrrencia 
que se corta com -aquellas taxas, tanto 
om relação aos productos industriaes que, 
ficam estacionários com prejuizo immédia- 


ultado. fi 
duas pram 
a oulva, à d 
acabou 


AO O | 
NO, Aper 
ia 
Es qu 


mesmas 


o 
de Jan 


to dos consumidores e com deseredito|. 


da propria industria que pelo seu atraso 
se vê circumseripta 4s nossas fronteiras, 
como aos produelos agricolas que nem 
igualmente se melhoram para grongea- 
vem um igual grau de competencia com 
os dos estrangeiros, nem sé póde reali- 
sar uma venda facil é modica (ão-indis- 
pensavol ao Dem estar das classes info- 
riores da sociedade — fas os mesmos 
direitos são tambem um erro e um pa- 
zadoxo, porque só prolegem, o que é 
obvio, à especulação odiosa, e-a agiota- 
gem, muito mais em productos de 'pri- 
meira necessidade onde 'se vai atacar de 
frente é por assim dizer'capitalmento os, 
fracos e tennesrecursos de que podem 
dispôr as classes 'proletorias. ae 
“Parece-me que muito bom seria fazer 
com qua estis reflexões callassem bem no 
animo duguélles de quem directamente 
se lem a esperar oremedio. 1, + 
; ssociação dos Artistas Viannenses 


À Assobiaç sta! 
já entregou no goverco vivil o seu pro- 
jecto de Estatutos com um requerimento 


em que pede?a sua approvação a El-Rei. 
E” dp esperar que-em breve - esteja: ins- 
tallnda a mesma Associação para a qual 


de S. Johi |) "reis, sendo o do 
lado do PRO, é arremata fEteio sar. 
Moutinho (ops PRSOO raia e lado 
do nte pelo snr. Joaquim de Souza 
Guintardos por 2108090' RE ro 

-— Romativo. — Pelo consul do Por- 
lugal na-Baltia foi remeltido ao governo 


ºluma letina no valor de 4883095 reis so- 


nantes, correspondentes ao: cambio ide! 


2110 por cento a 1:0238000. reis am moe-| 


da brazileira importancia proveniente do, 
donativos com qua contribuiram «alguns, 
subditos portuguezes alli estabelecidos a 
favor dos habitantes mais necessitados 
da provinoia do algarve. 1.0! 1 

Fallecimento. — O cqnsul de Por- 
tugal em Liverpool participou ao governo 
que-em 20: d'Abril ultimo fallecora no 
hospital «daquela! cidade o marinheiro 
ortuguez Ignacio Franco , ide idade idz 
ia annos, “casado, natural de Ferragudo, 
pertencente: ú tripulação do hiate portu- 
guez «Venturaso»;'e que as soldadas e! 
roupa-do fallecido ficaram «em poder de! 
Jeronymo Pinho das Neves Junior, mes- 


Gibraltar no: dia 28 do reforido mez. 

Homaria da Hora, — Hontem 
era 0: anraial e romaria da Senhora da 
Hora, cm Bouças. | TU 
Era: um arraial: que, alrahia | grande 
concorrencia de povo da cidade e aldeas, 
e por costume afiluia de tarde á Ramada 
Alta, Carvalhido, ote., uma “grande mul- 
tidão de gente da-cidado, que alli esta-| 
cionava para -vér o povo que rogressava 
da romaria com “descantes o fostas. | 
» Na Ramada Alta era 'um segundo ar= 
raial. + Emurpet Errol nda 
“Desta vez não foi assi Achuva, 
que em do o diaicahiu a lorrentes, 
não consentiu que este anno se desse o 
que nos annos anteriores se dava, 

Apesar da chuva houve ainda quem 
tivesse a coragem do irá romaria, po- 
renv'6 fora de duvida que'os que lá fo- 
ram disseram mal: dos 'sous' peccados , 
regressando aos penates sem fio enxuto, 
como vulgarmente se « ) 

Noticias agricolas. — No distri- 
cto-de Viannavo anno apresenta-se es- 
perançoso na generalidade dos fruclos. 
No «Viannense» lê-se o seguinte: | 

« Continuam os fractos a dar espe- 
ranças de boa' colheita. O mal das vi- 
deiras não se tem propagado:, tendo-só 
nppareçido geralmento na qualidade da 
uva chamada — espadeiro, — e não se 
havendo desenvolvido nas outras. 

Os pomares de caroço: team: conti- 
nuado a-Jargar a fructa, e desta é que 
devo haver pouca. ' 

As oliveiras apresentam muito: bom 
aspecto, e sea purga lhes for favoravel 
haverá quantidade de azeitona ; mas 'o 
juizo sobre: esta produeção:só paro Julho 
ou Agosto poderá formar-se com mais 
exaolidão: | 

A batata nasce bem, mas alguma tem 
apparecido crestada. 

"Em todo o caso, é a não correr mal 
d'ora em diante, o anno pode conside- 
rar-so como esperançosonaigenoralidade; 
dos fructos: da terra.» 

Historia Constitucional de 
Inglaterra. — Recebemos 05.º cader- 
no desta excellento obra, que em Madrid 
ostá publicando osnr D, Patrício do Ja) 
Escosura. Para tornar digna de recom- 
mendação a. Historia Constitucional de 
Inglaterra , basta-lhe o nome do' seu au- 
tor, que é 
no visinho. 

Recepção. — Lô-so no «Precur- 
sor» d'Anvers (Belgica) do 23 de Maio: 

O principe Jorge da Saxoma , 6 sua 
joven esposa a princeza Mavia Anna, ir- 
mã do rei D.Pedro '5.º de Portugal, 
chegaram hontem ds 4 e meia da tarde 
0 nosso porto, procedonto do Lishoa, 


ranjar uma assignatura: de 42 recitas pa-|, 


dos titulos devdivida fundalw com cou-| + 


tre-do dito Jiate,-que d'alli partira para | - 


“jda-Burop: 


uma das illustrações do reis || 


por via do Inglaterga, a bordo da fragata 
portugueza «Barthôlomeu Dias.» Esta 
fragata foi procodi 
gueza «Sagres,» 


ro do barco a vapor da passagem pelo 
barão de Seebach, ministro da Suxonia 
(em Bruxellas, e pelo visconde de Seisal 
ministro de Portugal, o pelo. consul po 
tuguez nesta cidado, 
sb» O principo Jorge - o sua joven espo- 
sa, seguiram imediatamente para: a es- 
tação -do-caminho de furro., “e partiram 
para Brusellas. à 90 1% 
«»A «Independencia: Belgap de 24 diz 
»p 88. AA: ordugue de: Brabanto e con- 
do;de-Flandres, acompanhados do lênep= 
to general Do Liom, ajudanto general, 
ohefa do «estado militar “do rei, /d'um 
ajudante: descampo,: e dos ajudantes de 
ordens'de 8, M.;:e bem ássim os agen- 
tes diplomaticos-do Portugal e da Saxo- 
nia, foram: hontem úgare» do caminho 
de ferro do Norte, para rocober, na sua 
chegada a Bruxellas, o principe Jorge do 
Saxonia, e suavesposa-a: infanta de Por- 
tugal. 
As tropas fizeram-lhes as honras mi- 
litares. O: general Borman:, ;0: o-visco) 
de de-Seisal,ministro-de Portugal tin 
ido a Anvers, secober o au 
desembarque. t 
AS carrongens da. corte seonduziram 
SS. AA RR, ao palacio; O principe 
Jorge tinha o grande uniforme: dev: 
ronel. ntengeh tn ing 
“1 A” noite, ao grando jantar-da côrie, 
o duque e a duquozalido Brabante reu 


“|niram á sua meza 'o conde: de Flandres, 


o» principe Jorge da Saxonia, «e a princera 
'sua esposa, e as; pessoas da comitiva de 
88, AA. RR., a condessade Holtsendorty 
camaneira-mor; mademoisello do Zeotltz, 
dar or ; o conde le Fschjnsthez, 


n mo-mor da corto real da Saxonin ; 
uque-do Porto; :M. de faju- 
|danto ordens da: principe Roe in 


Carus, conselheiro; du corto; ess. exe, "8) 
o barão do Sechach;, ministro: da 'Saxos 
nia junto; dos góvernos francez e belga; 
o visconde de Seisal, ministro de Portu- 
gal; o conde de Redern, ministro da! 
Brussia:, o'sua esposa,! | y 
11No numero dos convidados contava- 
se tambem: wo ntra | eres 
M. Roger, ministro do interior; ba- 


| rão de Urióre, ministro dos estrangeiros; 


Frero- Orban, ministro da fazendn ; ba- 
rão Chazal, ministro: da guerra; Vonde- 
rstichelon , ministro dns obras publicas ; 
Liedts, ministro de estado; governador 
de Brabante; sqnadores;, c pessoas da 
casa do rei, ele. | rob 

Durante O jantar, a muzica particu- 

lar e de harmonia militar do rei, tocou 
os mais lindos 'trochos-.do seu; repor= 
torio, . 
Esta manhã o principe Jorge é sua 
esposa visitaram o rei, o almoçaram com 
S. M:e à familia real, no palacio de 
Laeken. , D] 
O augusto par partiu para a Alloma- 
nba-á; 4 hora, em trem expresso do com=| 
baio real, e foram conduzidos if estação 
cómo: ceremonial do rigor. 
- Alexandivia. — A cidadella d'Ale- 
xandria, construida gm 1728 por Victor 
Amadeo 1, é uma das praças mais fortes 
“E” um hexagono: regulande 
forma-eliptica;: é defendida por diante 
com diversas fontificações destacadas, a 
separada darcidado por uma pante de 
200 metros, rodeada de parapeitos á di=! 
reita o é esquorda.' Esta cidadella tom! 
um segundo pavimento do baterias d'ar= 
tilheria, e armazens immensos e quarteis 
abobadados. 

Pode alojar grande numero de tro- 
pas com todas as suas provisões, ao abri- 
go das balas e das bombas. ! 

A posição d'Alexandria, que domina 
todo o Sudoeste dá Italia oceidental, cha- 
mou a attenção'de Napoleão 1.º, queem 
volta 'da cidade mandou fazer forlilica- 
ções, que custaram mais de 25 milhõe: 
de francos. 

Os austriacos demoliram em 1814 
estas fortificações, e só deixaram ficara 
cidadela, porem o. governo: piemontoz 
restabeleceu as defezas da' praça, e nos 
ultimos tempos os engenheiros piemon- 
tezes fizeram nella trabalhos importantes. 

asa reaida Austria. — Com o 
avchi-dugue João- morreu o 'penultimo 
dos) oito irmãos do imperador, Rrancisco. 
O unico irmão vivo deste imperador é o 
archi-duque Luiz, que nasceu em 1784, 
enão é casado. Com o archi-duque Ma- 
ximiltano é 0 unico mêémbro: sobrevi- 
venteio 0 decano da antiga geração mas- 
culina da casa imperial. 

A familiaiimperial conta actualmen- 
te: 34 membros, a saber ; 48 archi-du- 
ques:e 16 archiduquezas. A casa dlAus- 
tria —Este, cujos membros só tem direito 
ao titulo de alteza real, compõe-se de 7 
membros, 2 archi-duques e 5 archi-du- 
quezas. Dos dois archi-duquos, o so- 
brinho do duque reinante não tem filhos, 
eo thio tem! 79 annos, ! 2 

O gran-duquo da Toscana é o m 


ais 
Tom'2' filhos e 4 filhas. 


PonTUGUEZES FALLECIDOS NO! RIO DE 
JANEIRO DESDE 7: D'ADRIL A TDR 
Maio DE 1859. 

— José Maria Barreiro, 37 annos, sol- 
teiro — José 'd'Aguiar, 25 a. — João An- 
tonio Moniz, 37 a. — Joaquim Pereira 
Arruda, 18a, — Manoel Martins Forrei- 


Bernardino; Te 
pp gles dardo 


pa A dal —Cosladio! Augusto de Cas= 
gusto par, fo Lello Chaves, 20 a. solt. — Jnião Gonsal- 
il ves, 23.8. solto=Josquim Marinho, 36 /4 


“| Theresa do Jesus 65 a, viuva Antonio 


-|solt. — Joaquim Gonçalves d'Oliveira, 24 


“| Eranoisco Nunos 43 a. — Manoel de Sou= 


prosimo parente da familia imperial. 


=| bral. 


ra, 44 0, — Joaquim dos Santos, 27,a 
= Luiz Antonio Soares, 21 a. solt— 


Fonseca, 
José "8; 


"80 a: ambi , 5 Mai 
B a A andei erttos Ea Madureira 


25 a. solt. — Manoel Pereira 23 .a. sol. 
Pedro. Ferreira Serra 22 a. — Antonio 
os Santos, 34 a. solt. — Gertrudes Mac, 
rim, Soares, 38 0, cai ertnys 
gna do Patrocinio Reis, 64 a. viuva — 
Francisco Ferreira Soares, 42 a. cas. — 


+ Jonquim Gonsalves Aren, 42 a. — Josá 
Rodrigues d'Abreu; 24/, sólt; — Manoel 
Dios Castanho, 18. — José Ma No- 
ves,018 a; + Antonio; Josó Lopes 21: a. 
soll; = Evaneisco Josó do Lima 42:n.solt. 
—Portubato Ribeiro, 39 a. tas. — Jons 
quim Ignacio 50 a. solt. — José Fran: 
eisço (o: Barros; 21/a, — Manoel Francisco 
Martins, 48 a Antonio dn; Cunha so 34 


Antonio: José «Fortes, 30 n. = Duarte da 
Fonseca Santos; 284 solty— José d'Al- 
meida Santos, 22:a:en8: — Aniceto: Mar= 
lins da Gosta,;28:0,-cosu— Antonio, Do- 
mingos 27 a,soll ntonio da Gosta 
mos 47 vu: — Joaquim da Silva Pinto; 


a. 008. — Josó Antonio Ferreira Guima- 
rios; 15,0. — Roque da Silva, 20: a, — 
Jonquias Josb Vianna, 430. — Angela 


José Lopes, 65 nsolt, —Manoeh Ignacio 


24 a. — Antonio Moreira. Duarte, 20 a, — 
Josó Drummond, 834. cns.. -=' Manoel 
Dunrte; 160. — Manda) Vioira 460, — 
Manoel Alves: Loite25 0, Manoel Josó 
d'Almeida 50 a. solt. — Manoel Férnan= 
des. 4a — Maria Luiza:B0 a. cas. — 
Antonio Dias Pereira, 20 
tonio dos Reis, 16/n anoel Josó dp 
Costa 35: salt, == Thomaz Alves dos 
Reis, 24 a. cas; — Manoel do Sonza, 48 
'a.— João Linhares, 16.a — José de Prei- 
tas Martins, 56 a. viuxo. — Antonio Fen+ 
reira da Piedade ,*66 a. solt. — Manoel 
Alves da Silva, 22 a. solt, — Manoel Sil- 
veio de; Souza, 350. Margarida dal 
Siga Bella; Loone, 102,8; — Jost Carlos 
Ribeiro Saldanha, 31 a. — João 'Fernan- 
des Barboza, 19 a. — Antonio Teixeira 
de. Queiroz, 47 — Jossid'Araujo Mello, 
56 a. solty— Manvel-Pinto Ribeiro, 28 a. 
cas, — Elias Antonio! Fernandes. — Josó 
Coelho, 209. sali. — Thomaz Antonio, 
70.9. viuvo,— José Maria Picardo;, 40 
a, caso — José Silveira da Silva, 36 a. 


a; — Bonifacio, do Nascimento, 32 a, — 
Antonio Rodrigues Ferreira, 38.0. — Joa- 
quim Jorge dh Silva, Bl asças. — João 


zo Santos, 28 a, — José dos Santos Ron- 
da, 23 a. solt. — Antonio Rodrigues Mo-| 
reira, 9 a. solt. — Antonio José Vieira, 


-— Manoel da Costa o Souza, 494: -==Jo- 
só Ignacio Garcia, 94 a. cas. — Henrique 
Carl, 18 a. — Antonio: Nunes Machado , 
25: a, — Domingos: Inocencio Ribeiro, 73 
a,» solt, — Manoel Gonçalves da Rocha 
Coelho, 40 a, cas. -— João Loureiro, 60 
a. — José Pereira da Cunha, 25 a. — Jo- 
sé Maria dos: Santos, 34, — José Nunes 
da Silva, 49 a. —Balthasar Maria Gon- 
calves, 95: — Jeronimo (Gomes, 25 a. 
— Francisco dos Santos Portas, 65 a. — 
João Alves de Vasconcellos, 22 a. — Ma- 
noel D. de Carvalho, 60 a — J. da Rocha, 
E re O data “Ba. 
soll.— Antonio Josó Riboiro, 34 a. cas, — 
im da Gun, 23 a. -— Anto 
daGunha 85 0. — João Ro 
noiro, 44 a. solt. — João Manoel 
ra 26.2: — Manoel Pinho Neves, 23 a. | 
Antonio de Sousa Carneiro, 34 a, — Ma- 
noel Fornandes Ribeiro, '54 a. — Maria 
do Nascimento:e Silva, 35 a; cas: — Rosa 
Francisca, 16 a. — Francisco Rodrigues) 
Eva, 25:a:— Joaquim José Simões, 48 
a. cas. — Emilia Rosa de Jesus, 23 a. 
solt. — João Gomes Calado, 35 q. — 
Manoel de Sousa Carvalho, 36 a. — Ma- 
noel Leal, 16 a, — Arnaldo Herculano do 
Almeida e Castro, 16 a. Eugenio Au- 
gusto Ribeiro da Silveira, 21 a. — Do- 
mingos José Dias, 70 a. é Jacintho 
Tavares, 44 a. — José Mariã Maciel, 22 
a. solt, — José Francisco Gonlarte 21, — 
Frangisco d'Oliveira Mattos, 35 a. solt, =— 
Manoel. Vieira Armond, 46 a. cas. — Ma- 
ria Julia Pereira, 30 a. solt. — Manoel 
do Couto Drumond, 21 a. — José Joa- 
quim: Ferroira Guimarães, 32: — Anto- 
nio Luiz Pinto Guimarãos, 43 a, = Joan- 
na Izabel de Medeiros: Costa, 75a. — 
Antonio José Pinto, 25 a. — Francisco do 
Magalhães: Bastos, 31 a. Manoel de 
Sousa: Castro, 22 a. solt. — Manaol'da 
Silva Pereira: Baplistay52 a. cas. — Anna 
da Costa Tavares, 28 avons, | 
NC e e E 
TRIBUNAL BA ERLAÇÃO. 
PRA ne 
ISTRIBUIÇÃO DE, CAUSAS. 
SESSÃO DE JO: DE MAIO: | 
** Appelações civeis.. 
Praga. D. Francisca da' Cunha Machado 


Barbosa e Abonim-—Juiz'Cordoso, escrivão Ca- 


Vieira. A junta de parochia da Pre zuezia de 

Campiães—Contra Manoel Antonio Peixoto— 

Juiz Macedo, escrivão Silva Pereira, 
-Agueda. O curador geral dos orphãos— 


1 a. oão Radr! a 
p. orhardo José da 
Domingos db Costa Cou= 


a Mac lo 


Costodio José Baptista Guimarães 24 -a. |! 


a. cas, — Jobo Loueeiro, 27 as sol. — e 


dos Santos 19 anos: Manoel Ferreira,| | 


25 ns sol — Ans| p 


— Manoel de Barros Carvalhaes, 41 a,|d 


de Rurbosa e Vascontellos—Contra Alvaro de|- 


her—Contra D. Mariann lia Navarro d'An- 
ide e outros—Juiz & upa escrivão 
Dándeira, im 

nhel. Caetano Mendes (rm | Becnar- 
ilin do Campos || 


pn 

ap uiz) Aguilar, 

, ão Cabral, | a! p 

» Porto. D. Maria viuva— 
Mot 


5 


ontra Francisco Alves Juiz Ma-" 
chado, escrivão Silva Pereira. 

Guimarães. Luiz Ribeiro Martins da Costa 
Contra José Maria da Costa Sanspaio—Juiz 
Sarmento, escrivão Albuquerque. r 
Porto. José Viclorino da; Silva Rerpeira e 
outres Manoel da Silva Moreira Juiz 
quei escrivão - Bandeira, 

Forto. D. Maria José Mendes Vieira—Con- 

é alho—Juiz Souza, es- 


fes 
“Lag 


Vin 
ros de 
crivão Silva Pereira: 

Appelações 
Praga. 


Contra w Rnzent ional—Juiz Leite, es- 
orlvão Silva /Perei ' ob pm 
Porto. A Fazenda Nacional-=ContrasMo= 


rã Jos) herdei- 
iz Samora, es- 


e fazenda: 
Manvel Pergira Guimarães e Silva 


Conto d'Azevedo—Juiz' Loj 
o Albuquerque, 

Aggravos 
Villa Porca 
Contra João Pj 
DEM. e À 
Açõres, Mandel Pires TroiáContra 0 Mi 
nisteno Público—Juiz Silya—escrivão Silya Pes 
Feira. e sa up sh va 


pes 'Braneo, es- 


: bom 
nstrumento. o 
d'Aguiar. Francisco! Pinto 


imenta-Jujz Lima, escrivão Ca- 


Contra “9 
Juiz, Noi 


Um gravissimo escandalo teve lugar 


nesta villa “em 0» dia-24do corrente. 
Comparçeeu no tribunal, pára'ser julgado 
um réo, ao, qual se imputaya nada me- 
nos quo o uso, que: pertendeu, fazer de 
uma escriptura falsa, para comella usur- 


sentado,  lh'o pediram para se consulta- 
rem; e pelas indagações que fizeram, 
veiu-se no conhecimento da falsidade da 
eseriptura: por quanto o tabellião que fi- 
gurava neste documento , ainda não 
o era na data n'elle exarada; . nem tão 
pouco a assignatura, que in'elle - estaya 
era ado tabellião que se fingia; o que se 
demonstrou por um exame feito por 
peritos. Hqs Porte 
Foi o: falsario. preso, 9 reconhecida 
asus identidade pelo, proprio juiz de 
paz, que assistira É projeotadaconcilia- 
ção, pelo seu escrivão é por outras pes- 
sous, que assistiram tambem, e depois 
deposeram no acto do seu. julgamento, 
em numero de sete e todas concordes. 
Porem, apesar da todas às provas ahi 
addusidas contha o réo, o que aconteceu ? 
o Mimra é graças sejam tributadas ao 
ilustra delegado o illm.? gnr, José Maria 
e Lómos, que lão digna eenergicamen- 
to desempenhos os deveres do seu car= 
Bo; nfs nem a pompa da suá eloquen- 
cia, Auo sesnlçou, ao sublimo, nem o vi- 
gor di sua. dialetica:, 'abalando-os- ani- 
mos, & infúndindo-lhes a' convicção por 
meio da evidencia, poderam fazer mossa 
Sim Mm jury iguoranto e corrupto. Nem, 
todos 9 eram, na vordade:; mas o maior 
numero prevaleceu e a estes seduziram 


pessoas, de cujo caracter e posição tal 
se não devia Pa “incluindo padres, 


quo rúras, vezes deixam de apparecer pro- 


tesando criminosos. 
5 jurados: denam-o crime por não 
provado ; aa S so o UA ão bom 


à à confiança dos 
“sociodadel... 
— impossivel cra que os snrs. jurados 
não esfivessem convencidos de que o reo 
havia perpetrado o crime, assim como O 
estava Lodos os circumstuntes, que as- 
sistirhm 4 discussão ; mas sulfocaram-so 
os brados da” constiencia pelos manejos 
dos protectores, que, ainda bem. não 
eram desta villa, c o seu clamor contra 
a degisho do jury sirva de prova á stá 
moralidade. o 

Mis se por vma parte Os protecto- 
res (ly crime já folgavam com a impu- 
nidado do réo, do outro lado um juiz 
integorrimo, o ill.mº snr. Francisco Pin- 
to das Reis Mascarenhas, oppunha/uma 
barrejfn entre um novo crime ea socie- 
dade ofendida, dando o jury por iníquo, 
mais trma prova da sua reéta adminis- 
tração da justiça, 'máis um motivo, alem 
das stins bellas qualidades pessoaes, para 
a nOssa estima. - 

Mo dia 17 do Junho entrará nova- 
mente a causa em discussão. Veremos so 
Os pitronos do reo ainda se atrevem a 
protgger'o ronbo. Se assim susceder, pe- 
ço desdo jk'a V., snr. redactor, um lu- 
Bar na sua folha, para ahi estampar seus 
nomes, Bsposa jm ES, 2m 
Olivoira d'Azemois 26 do Maio do 1859 


+ CORRESPONDENCIA. 
já ma Snr. Redactor. | 
“No noticíario da sua folha d'bontem 
vem lim pequeno artigo com a epigra- 
fo — Direitos do Sunde — ao qual, como 


Contra os herdeiros de Antonio Rodrigues Vi- 
dal— Juiz Pereira Leito, escrivão Albuquerque, 
Porto. Joaquim .de Sousa Ferraz q mu-: 


oncarrógado do serviço elographico nestã 
cidado , cimpre-me responder que ; pas- 
sando-se a rever a fita, encontrou-se es« 
culpido mui clara e distinçtamente — Tra» 


eniaboR sh gallE grafado; de 

“. que o telegrapho inver- 

Ligas po observa, mas recaia a cul- 

=ui quem competir ; cuja falta é sim- 

plesmente da praça que transmitiu o 

despacho no dia 29 da precedente, de Lis- 
boa para aqui. ) á 

Fazendo V. estampar esta minha de- 

claração hoje no jornal, muito obsequeia o 


aid ren: De Srt] 
Hood Hdpds de Sunt' Anna. 


Capitão." 
Casa Pia 2:de Junho 
Pata a Ê. 


; “Telegea ho da 
de 1859. - i ar 


EXTERIOR. |. 
Receberam-se folha de Madrid de 
29, dé)Paris: de! 27 do Haro do'25, e 
de Bruxellas de 26, de Londres [mariti- 
mo), de 23. à 4 
DUESTÃO ITALIANA. - 
A participação telegraphica que re- 
cebemos de Lisboa, indica o local da ac- 
ção, de que nos deu noticiá 6 telegrama 
quo hontem recebemos de Madrid, e con- 
“firmou a nossa supposição. | t 
“0 despacho gue tecebemos! ido! Mn- 
» drid, e que hoje tambem publicámos, dá 
notícia de Ler sido proclamado Victor Ma- 
noel em Sondrio. Ré 
Sondrio é wma'pequená cidade n 
barda “de 3,500 habitantes, .na provincia 
do mesme nóme,'e que se acha a 90 ki- 
lJometros N. E. de Mílio. Tem um cas- 
tello forte. A 
E' de suppor quo este movimento 
Sajavo qm sullado: da otiaha "dê Conhb 
por Garibaldi, i 
“Cómo Do a hora dedistfancia 
de Milão, Pias minho de ferro, e é un 
das posições mais estrategicas daquella 
parte da Lombardia. Em AM 
" Pelo lago de Como, e de Lecco, 
que cruzam muitos vapores, acha-se Ga- 
ribaldi em communicação com grande 
numero. de povoações ricas e importan- 
tes, 'é lobriganf. os austtincos a distrahir 
erayeis. 


centração. x Tél 1 uh 

À rapidez com que agora marcham 
os acontecimentos não nos pn muito 
tempo em duvida so) e é sua intert- 
Pra O riso fronteira "do 
Tessino, ou retirar ás fortes posições de 
alem do Mincio no. famoso. qua rilafero 
de praças fortes, onde podem oppor se- 
ria resistencia. e 1 

- Dos jormaes hespanhoes é francezes 
traduzimos as seguintes noticias: 


DESPACHOS TELEGRAPIICOS. 
BERN A O smbaivad p de Fran= 
qa recebeu ni Reágee jo, ahnunciando 
que Garibaldi ocoupa Como desde hon- 
tem 4 tarde, Depois d'um renhido com- 


Date os ausiriacos estão em plena retirada, 
FRANCFORT 27. — Na sessão dá 


- Diela varios governos, allemães. propose-| 


ram deixar á Prussia, com certas condie- 
ções a iniciativa das medidas militares 


evonluães que deçdm tômar-so. ++ 
TONA Tn Boleto dá pro- 
manores sobre a' acção de Montebello 
dizondo quo-a perda dos austrisços mon- 
ta a 1295 homens, entre elles um gom 
ral ferido, 4 comandantes e 27 officiaes. 

O boletim anstriaco elogia a infan- 
toria franceza, porem diz que a cavalle- 
ria e artilheria austriaca são superiores. 

LONDRES 27. — Diz 6 «Times» que 
se rebentaram desordeds nas provincias 
septentrionses da Turquia, a Inglaterra 
obrará energicamente no Ssipto. , 

* Houve conferência entre Napier e 
Derby. À S A ora 
“Diz-se que Rossuth irá 4 Hun 

O goyerno inglez prepara E 
sação de' batalhões de voluntarios. 

O partamento foi convocado para 31 
de Maio”, porem não estará constituido 
antes de 7 de Junho. Será aberto pela 
rainha que exporá a politica do governo, 
tanto nas questões “interiores como a res- 
peito da situação da Europa. 
Eca ai “austriacos depois 

"um sanguinolento. o encarniçado- com- 
Date, retiraram de todos "08 pontose 

E' positivo que: Garibaldi occupou 
hontem á noite a cidade de Como. 

PARIS 29. — Segundo o «Moniteur» 
de hoje, o imperador Napoleão: resolveu 
que todos os, prisioneiros feridos sej 
entregues sem troca já Austria logo que 
o estado das suas feridas lhes permitta 
voltar ao seu paiz., 00 0 

A vidade deComo iluminou-se pela 
entrada de Garibaldi. 

Os austriacos retiraram-se a Carme- 
Jata,-e O povo atmo-se para se unir a 
Garibaldi 

O «Monitenr» diz que as tropas de 
Garibaldi occnpám, tambem Carmelata, e 

» que'se preparam a perseguir os austria- 
cos, que se reliram para Mariano. 

'O governo francez não considera o 


carvão de pedra comprehendido entre os| 


artigos de contrabando de guerra. 
TURIN 29. — O rei dirigiu elogios a 
Garibuldi.: Na esquerda do Sezia, em 
frente ide Vercelli, houve um” pequeno 
emcontro 'dm que Os austrincos foraih re- 
pellidos. «oie EM 


— DOEERIM Orr DA GUERRA. 
RNA de dio (neo do 


tropas abandonaram Cuella, Pivizzano , 


sua artilheria foi por toda a parte 


Igponda, 
Novos 


ER 
poleio partiu: de: Genova para Liorne, 


O COMMERCIO DO PORTO. | 


Fordinovo' & immediações, e se retiraram 
pela estrada do Cerrito. Os bebitantes 
destas povoações -proclamaram unanime- 
mente a dictadura de Victor Manoel. A 
bandeira tricolor fluctua em toda a Lu- 
nigiana. 


Não ha outras noticias. 


-—N.S 45. ; 
- JURIN/ 23, — Hontem o inimigo, 


querendo impedir algum reconhecimento 


da direcção do Sézia, reconhecimento 
feito pelo rei em pessoa , mostrou-se em 
força em Palestró é em ottros siti a 
velt- 


romenores confirmam a, ya- 


fentia do 10.º d'infanteria, que passan= 


do: ante-hontem o Sesia com agoa até-á 


cinta alacou. o inimigo em Torreone, ma- 
tando-lhe muita gente e “aprisionando- 
lhe outra, No. combate de Montebello , 
foram mortos o coronel Marelli, os te- 
nentes Blonoy , Scassi, Gavone; e feri- 
dos o capitão Piola, os tenentes Ghigleni, 
Salasco, Milanesio e o alfores Mayr. O 
general de Sonnaz teve uma ligeira con- 
tusão na cara. . Licd 

inimigo está em-força em Mez- 
zanino e efoiVacearézza. Assegura-se que 
na hospedaria do Fumo, perto de Tor- 
rissella, os austriacos fuzilaram toda/a 
familia de Cignoli, composta de 7 ou8 
pessoas, entre estas dous rapazes de me- 


nos de 10 annos, por se encontrarem na 


casa espingardas allemães, Em Casatisma 
foi chibatado e fuzilido tim mancebo de 
17 anhos, porque sendo interrogado so- 


bre se em Montebello havia francezes ti- 
nha esmo nflidpidue não, [PrpndErahf fam- 


bem o adjunto de Pingrolo (provincia de 


Voghera); imeaçando fuzilal-o se o maire 
Os não avisasse do 
cezes. + 4 


moviment dos fran- 
AQUINO 20 PMPO 
Os francezes occuparam Casteggio, o 
fortificam-so alli. 


em Às f0 horas, o principo Na- 


O Carfagnana, que antigamente pertencia 
sos Estados d'Este , pronunciou-so pela 


causa nacional, 


2a 
tri 


a 
t HESPANHA, | 
Segundo uma participação telegra- 
phica' de Valencia (Hespanha), os 17 in- 
dividuos que capitancados por um tal Gas- 
con, que saindo daquella cidade procla- 
maram Carlos 5.º, dispersoram nas vendas 
de Púfo, a 4 legoss-de Valencia, e fú- 
Eiám perseguidos pela tropá e povo, 


Le 


Telegraphia Electrica. 
BOLETIM TELEGRAPHICO 
Conimercio do Porto. 
? DESPACHO x.º 2758. À 
“MADRID 2 DE JUNHO DE 1859. 

43.9 monas e 20 sirxuros DA nous, 

“Recoboram-se “aqui despachos tote- 


graphicas que dão as. seguintes noticias: 
Houve HE movimento militar em 


foi reprimido, 


O general Niel entrou hoje em No- 
O imporador marchou para alli. 
Em Sendrio, no reino lombardo-vene- 


vará. O im 


siano, foi proclamado rei Victor Marigel. 


vos... 


a 

» DESPACHO N.º 5301. 
LISBOA 2 DE JUNHO DE 4859. 

Às 8uonas E 15 MINUTOS DA TARDE. 


Do correspondente do/Commercio do Porto 
ao mesmo jornal. 


' Recébeu-se, hoje o seguinte! des- 
pacho: a 

'PURIN 31. — Honve tbm grande 
batalha entre Palestro e Casale. 

A divisão do general Cialdini, sob 
o cominando de Victor Manoel bateu-se 
com'25/000 austriacos, e aprisionou-lhes 
1,000-homens — — : 
Houve, perdas, considerayeis 


- PARTE COMMERCIAL, 


Desde o 1.º de Janeiro até ao fim de 
Maio foram despachados na alfandega do Porto 
26,349 alqueiros de centeio, 137,902 de milho, 
828,726 de trigo, e 139,484 de farinha de tei- 
£o; a saber: 5 


«Ot 


Centeio Milho | Trigo Farin.* 
aaa o — Oo S00 TA 
4, — 8. 

Êo A BB 


5) Ty ; 


|. ALPANDEGA DO PORTO... 


| 7 4 DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
o sesno 1.º Ê “ 
RIO;DE JANEIRO.—Na barca Linda de Beiriz, 


e 
50%, 


dito com sapalos de 1ã, 


PARA, —Na barça União 0; P de Mendonça, 
E 
Torrinha, A Ra go A À dos Sáb - 


tos, 8 barri 
LIVERPOOL. — No vap. Minho, OMley & 


Cramp., 19 caixões com vinho, Ts do Smithy| 
ER hnta, Pg PO 40). 


almudes e 6 canadas de dito. 4 
+ HAMBURGO. — Ná esc. D, Ahtonio, Cinha 
& Bauck, 4 [eixes de cortiça; D; M,j Feuer= 
herd Junior & C.º, 1 quario com vinho. 
IDEM. — Na galeot. Gertruida Calherina, 
D. M. Feeuerhcerd Junior & 04; 8 sátcos com 
rolhas, 
tica, 


Ss " 
3 lis de vii 
Ro br: Alliancã, Castro Silva, 
& Filho; 96 vol. com' 40 “pipas de vinho, d. 
H. Andressen; 40 quint le cortiça. 


MANIFESTOS EM 1 DE JUNHO. 
C. M. 448. —Lisboa—Vap Lusitania, 304 
ton, c. Contente, q A, Milléc/& Cj cafga: 
191" volumes de diversas fazendas. 


NAVIOS QUE VISITANAM. POR COMPLETA: 
À DESCARGA. 


JUNHO 1, 
GLASGOW. —Esc. Estremadura, é. William 
Cook. 


CARREGAMENTOS, COMPLETOS PARA EX- 
PORTAÇÃO. 
maio 30, 
STOCKHOLM. Pat. Maria, e Lundberg, 


carga : 391 quintaes de cortiça e 189 vol. com 
59 pipas 17 alm. e 11 can. de vinho. 

RIGA.—Na galeota Florentina, c. Mablo- 
mam, carga : 319 quintaes de cortiça c 5 vol. 
com 1 pipa de vinho. 


TERMOS DE CANGÁ. 
Junho 1, 
NANTES. —Lug. fr. Georget ot Amelie; 101 
ton, ce: Gassarel. e 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
Eu 1 DE JUNHO 
Assucar—16 caixas é 218 saccos. 
Café —6 saccos. 
Farinha de pau--1 barrica. - 
Gomma—7 barticas. 
* Aguardente estrafigeira=1 pipa. 
Alcassus—5 saccos. 
Sladeira para marcenaria —15 pr 


e RS LL 
mo vikENtTO, Dornas E AGUAS-ARDENTES, 
= Itnno 1 — 


eai! Monifestado para deposito : 

131 pipas 10 aim. 6 can, de vinho. |, 
HM» 0 » 0 » de aguardente, . 
Despachado para ediisumo : 

' No Porto. 0 
1 pipas 6 alm. 8can. de vinho maduro, 
15 », de vinho verde. 


au 
bespaeihão para po PDA 7 H 


8 pipas, O aln: O can. de vinho e 


Nota do vinho, agoardente é gérópiga 
despachado para consumo mo mez de 
Maio de 1859 no conselho 'do Porto. 


favor do' gram-duque de Toscana, mas 


- LONDRES 2. — Consolidados inglezes 
13 por cento 98/16 meia 8/93 cinco oita- 


Po As O 
Vinho maduro ... 6 16 614 
Dito verde.. 225,40 44 
-  Aguárdonte 1 6 
Geropiga ,... Flag Mar 1 
Em Villa Nova: « ) 
Vinho maduro ..,.... Eis vi 
Dito verde B 5 6 
| 1 69 
Rendimento da alfandega no dia 4 de 
nho. 
8:2388175. 


PARTE MARITIMA. 


Fo, PORTO B DE JUNHO. 


A's 5 horas da manhã nada se avislaya 
fótá da batia, o R 

A's8 é 25 minulos cado do morte 
9 esc. port. Victoria e ás 10 e meia appare- 
ceu tambem ao norte a rasca Flor do Porto. 
= O vento erá norte fresco e o mar bom. 
— Em 2 sohiu de Shiclds pará o Porto 
o Helena, c.*t* f 

“— Em 24 chegou a Plushing o Desire” c. 
Meúlenact, procedente de Lisboa. 
dor EM 21 passot o Sund o Layrel, 
de Lisboa para S, Petersburgo, e em 22 o Au- 
gusta, c. Gau, de Setubal para o Baltico, 
RIO DE JANEINO. 

Sahiram d'aquelle porto em 16 'd'Abril à 
gal Silencio para o Porto-em 930 pal. Ibe- 
ria, para Lisboa-em 94 à barca Duarte 4.º para 
o Purto-em 30 a barca Monteiro 2.º, para o Por- 
tos por Lisbon—em 5 de Maio à barca Fernandes 
1.º, para o Porto-em 7 a barca Felix, para o 
Porto—em 8 a barca Tentador, para o Porto. 


y BAHIA, : 
Entraram neste porto em 15 od o 


Garret, procedente d'Africa em 23 o 
Athenas, do. Porto—em 5 de Maio o WP Mou- 
dego, do Lisboa—em 9 o kiáté Emilia, d'Africa. 
Sahiu em 14 d'Abril a barca Novo Elisio, 
para Africa. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 31 DE MAIO. s 
ENTRADAS. 
NEW-YORK.—B. amer. David G. Wilson, adu- 
1 


ella. Í 
LIVERPOOL.—Vap. na ing. Franclort, 
ROTTERDASI.—Pat. hol. De Hoop, genebra, 
BAHIA.—Br. Encantádor, assucar. 
SETUBAL. —Bat. Estrella d'Ovar, vinho. 
LOANDA.—Br. Novo Ventedor, trzella. 
SAHIDAS. o 
BRISTOL. —Palhab. ing. Helen, cortiça. 
WLAARDINGEN.—Pat. hol. Ocead, sal. 
IDEM.-=Pat. hol. Trekrogel, sal. 
NANTES.—Caix. fr. Leon, residuos. 
SOUTHAMPTON.—Yap. pag. ing. Tamar. 
SETUBAL. — Esc, nor. Amazon, lastro. 
RIO GRANDE —Esc. ing. British Queen, sal. 
MARANCHEE.—Br. ing. Melona, sal. 
SANTANDER. —Caix. fr. L'Atzonnais, lastro. 
PORTO,—Vap-paq. Lusitania. 
RIGA.—Br. hol. Wemeltje, sal. 


————— 


dos Santos, 2 caixões com chapeus gros- |ÍDEM, 2 dios. Galeão 


PORTO 2 DE JUNHO. 
RADAS. (1011 
Barão do Rio Zezere, 


—€, Maria, farinha, a, John C s, 
PADRAO, dias. o aa a, Anfonio, 


«mM, Lobalo, milho, a Gazaes & Filhos. | 
IDEM, 2 dias. —Galeão hesp. Joven Elisa, m, 

Fuente, mi a Cazaes & Filho: çá 
roEM, 2 dia: aleão hesp, Palronila, m. Nos 


arinho, milho, 


a 


milho, a F, F, Torres 


Fes 


NEW-=CASTLE, 18 


taLuso, c. Peppê, |. 
MERDA f CA Galeot 
PEHMERON fi ) ias —Galeota 
= Ubla; E LHES, a FP, Chamiço 
Fito sh ant . 


CARDIFF, 11 dias,—Esc. ing Elisa, c, Jeukuis, 
«fe T. Guimarães. 


“Vinho Verde de Basto. 


M a rua das Hortas n.º 37 a 39, ven- 
« de-se vinho verde de Basto muito 
bom por pipa e por meia pipa por pre- 
'gos commodos. [989] 
' 


IDAS. ê 
MUROS. —Galeão hesp, Curioso, m. Iglesia, 
lastro. + til DAT 
GIJON.—Galeão, hesp. Palomv, m, Gomes, 

lastro. 


! 
M odia 15 do eórrontá polas 


3 41 horas da manha na rua 
do Laranjol n.º 64, perante o 
meretissimo dr. Juiz de direito da 4.º vara 
se ha de proceder á arrematação d'uma pro- 
priédade de 3 ahdates e mais pertenças 
sitas-na rua dos Mgreadores n.º 150 e 151, 
dizima a Deos e sómente com um fôro 
censo de 400 rs. avaliada em 3:0008000 rs 
chja arrematação se faz por deliberação 
do conselho de familia no inventario por 
morte de João Monteiro de Gouvêa de 
que é Escrivão Almeida Basto, (1009) 


ABAIXO assignado obrigado pelos seus t 
1] graves padecimentos que não são es- 
tranhos ás pessoas de sua amisade que 
constantemente o visitaram, resolveu re- 
lirar-se provisoriamente para Oliveira de 
Asemeis paga alli se convalescer, -e como 
fica dito, seu mau estado de saude não 
lhe permitindo despedir-se de seus ami- 
gos e agradecer-lhes tantás provas de ami- 


bi 


h 
e 


dendo agratlecer. pessoslmente - a todos 
os ill, m0S snrs quejlhes fizeram a honra d'as- 
sistir ao. enterro de sou) pregado espozo, 
e pai,na noute de 1 do corrente, na 
Real Capella de N. Senhora da Lapa; o 
fazem por este meio, tributando-lhes o seu 
eterno reconhecimento. 


Teixeira & Barbosa. 
Ria de S. João Novo n.º 92, 
1 á venda por preços muito vende 
veis aguardente de 10 grãos, lela- 
to, biscouto inglez de Carr & 0.º, Cra- 


teiga de Cork de 1.º qualidade, folha de 
(1010) 


flandres e outros fazendas: AR 


ISO. 


A Cerca dos exinctos Car= 


qualquer parte, por preços 
muito commodos, e da mesma parte to- 
dos os dias para: Santo Thirso, um carro, 
que volta no mesmo dia, e conduz os 
passageiros com toda a commodidade, ao 
preço de 800 rs. cada um. (1041) 


EMPRESA PORTUENSE, 
DE: NAVEGAÇÃO À VAPOR. 
ELIBERQU-SE sddiar a  frteriimtnção |! 


30 do mbá pas DARI 

tinatá à aid no do cor- 
rente, pelas 11 horas inhã na casa 
da Juntina, na rua Nova dos Inglezes n.º 
80, aonde se acha o inventario em po- 
der do corretor o snr. Urpia e em Lis- 
boa no escriptório dos'snrs. Chambica e 


go con- 


Gonçalves, EAN “aE 
8 “Porto 4 de Junho do 4859... 0 
Sw geário da Coiglosão quinta 
o ranicisto Josó Côtinho. o Ju 
(1012) 


BANCO DE PORTUGAL, 
Administração da Caixa Fliial do mes- 
mo Banco n'esta cidade annuncia aos 
portadores de cautelas por minimos d'Ins- 
cripções de 3 p. e. dadas em pagamento 
de diferentes dividendos das. acções do 
mesmo Banco, que não perfação a som- 
ma redonda de centenas de mil reis em 
que só podem ser trocadas pelos Titulos 
que representam, que taes cautolas serão 
compradas na mesma Caixa Filial a razão 
de 47 p. e, sobre seu nominal, e pagos 
os juros vencidos e cobrados que ás mesmas 
competirem segundo as respctivas emis- 
sões. 


d 
d 


d 
n 


9 


Caixa Filial do Banco de Portugal 
no Porto 3 de Junho de 1859. 
Os administradores 
Antonio Thomaz de Negreiros. 
José Duarte Coelho. 
á (1013) 


Manoel Ferreira, 
OM estabelecimento de feitoria de fru- 
«eta para exportação, e com loja de 
carpinteiro e tanoeiro, na rua dos Banhos 


p 
n 


Assim como tambem toma conta de qual- 
quer “obra de tanoeiro au carpinteiro, res- 


E 


lides das suas obras. “4 


gnar-se de hoje para o futuro Manoel 


Ferreira Duarte, 


outras varias côres. 


azul den.º 4 
assim como de todas as: mais côres. 
preços São os costumados. 


N 


se tem de arrematar 4Ns armazens, si- 


O segundo pode levar 
avaliado livro do todos Os encargos na 
quantia. de 1:8028400. É escrivão o da 
praça Lima, e os litulos existem em po- 
der do: procurador José Matid Monteiro, 
na rua Formoza n.º 28, para os mos- 


Boa-Vis 


sabilisando-se pela boa execução e so-|z0 de 
E o torio do escrivão Almeida Basto, com pe- 


Tambem declara que havendo outra na de lançametoe de' se julgar livre a des 
pessoa da mesma arte e moradorna mes- sembargada para os antunciantes a re- 
ma rua com igual nome, resolyeu assi-| ferida propriedade é suas pertenças, 


André Lima Gauthier. 
TINTUREIRO FRANCEZ. 


- Rua de Santo Antonio n.º 34, junta 
ao Theatro-Circo. 


| NNUNCIA ao publico e seus numero- 


sos freguezes, que ncaba de receber 


* |de Fráfiça um nóvo sortimento de tintas 
pata, obras dé gosto e de tôres mimosas, 
entré ellas o escarlate em seda, lã e al- 
godão, Tambem tem imprensas para apre- 
sentar a obra com, todaa prefeição, bem 
como peças de panno, casemiras, meri- 
nos, velludos, sedas, filós, e toda a classe 
de tecidos e outras obras perlencentes 4 
sua arte de tinturaria. 


.- Nosmesmo estabelecimento so con- 
inua a apromptar com a perfeição qua 


lhe -tom-acreditado a obra do fato feito, 


ingindo, lavatido, tirando mofo e nodoas, 

vira o preto em lãa, seda e algodão, a 
" Continua tambem a 
ingir algodões para tecidos de fabricas, 
até 12, outras côres finas, 
Os 


[977] 


Attenção. 


O depozito de saboariado Freixo rua No- 
va deS. João n º 412 e 113, yende-so : 


sads, 0 foz por este meio, galli se offe-| Cobre em chapa e fundos em 4 
rece p o que esliver 30 seu alcance. porção, o arratel......... a 260rs. 
Pole 3 de Junho de 1859. Cobre em chapa e fundos a re- 
Antonio Pinto de Carvalho, talho, O arrátel.. a 270 rs. 
, “A (1008) Tubos de chumbo para 
: Eee ção, o arratel,... a 70rs. 
GE ER * Clorêto decal vindo de França su- 
ANNA. Emilia d'Oliveira e seu filho,| |. 
D. Eduardo da. Costa Oliveira , não po-| BSM” n29500 rs: à arroba: 748) 


Vende-se a casa n.º 


98 nayua Nova des. João, 


ivre de dominio. Tracta- 


se na rua do Almada n.º 
152. 220 


À 


trigto, vende em hasta publica nos paços 
de seu Concelho no dia'5 do Junho pro- 
ximo futuro pelas 9 horas da manhã e 
4 |cknel, Albert, lanch, sóda: e outros, dolo immediactos os foros em dinheiro 


(859) 


CAMARA Municipal de Villa do Con- 
da, authorisada pelo Conselho de Dis- 


ue possue nas freguezias de Fornello e 
divas, na importancia de 394465 rs. 


pagos por diversos cazeiros avaliados, em 
* [atenção ao laudemio da lei que todos 
teBm 
melitas ao Carregal, alu-[fáz pu! 
gam-so Caleches e Coupés para interessar. 


no capital de 1:5788600 rs. o quo 

liblico BUM conilieeimento de quem 

Villa do Conde 20 de Maio do 1859. 
O Presidento 

Bento de Preitas a 7] 


O dia 45 de Junho, por as 9 
horas da manhã, no juizo da 
praça, rua do Almada n.º 66, a 
requerimento dê D. Izabel Searle, 


os na rua do Choupéllo, freguezia do 


D do vápot Vesúbio, subsistihdo q lanço| Santa Marinha de Villa Nova de - Gaya, 
de. oi ea is, OMerecido ho dia [que tem os n.º 24 ab e 26 a 27, fo- 
O Ab Ra RD A RRCIRRO dia Atrdê & Jeteja da mesa freguezia com 

o foro de 350 rs. o dominiodo 5 —1. O 
fts levará 443 pípis ás duas avaliado 
pv 


vre de todos os a x EL r$ 
En uas, 


rar a quem os pertender ver, e tambem 


no escriplorio do ill. snrs. Van-Zoller 
&C.º na rua do Reguiriho a S. Francisco 
so darão as informações necessarias. 


Porto 19 de Maio de 1859. 
(918) 


ENDE-SE uma linda 
quitita no lugar da 


PERDE 


Ro 


EM 
ta, freguezia de S. Cosme, quo 
se compõe de uma grande morada de ca- 
sas nobres, aidos, jardir, pomares de to- 


aa qualidade de fruetas, terras Tayras 
ias, com grandes tanque d'agua do Dica, 


tudo cercado de muros altos; e outros 
mais campos annexos. 


Quem a pertender fallo na secretaria 
a Veneravel hrdem Terceira de N. Se- 
hora do Carmo desta eidade desde as 


a al da tarde. 
horas manha até e 4 E “(921) 
MN NOEL Joaquim de Souza "Monteiro, 


desta cidade arremalaraia em praça uma 


e Joaquim José Ribeiro Guimarães, 


ropricdade de casos o seu quintal sita 
a dão dos Lavadouros n.º 16 edi, isto pôr 


força d'execução que Joaquim José de 
SUBA On MORO a Manoel José Cha- 
n.º 40 a 43, encarrega-se de qualquer| ves Lameiro, por cujo Hialivo são cha- 
encomménda de fructas, para embarque, | mados todos os credores certos e incer- 
tanto para Inglaterra comó para o Brazil, | tos que se julguem com algum direito ao 


roducto da mesma propriedade consigna- 


ito Publico para que no pra- 
pie 30 dias o va dio ao car- 


Porto 18 de Maio da 1859. 
: (907% 


h Feio 
“Companhia de Reboques. 


M o dia 8 de Junho ao meio dia ha- 

veráassemblea geral no Edificia da Bolsa, 
para ser discutido o parecer da commis- 
são de contas. | 


O Secretario 
* Jo H. Andressen 
ud — (993) 


UEM tiver, os.primeiros - volumes dal nim 

Q obra E Manual do Cultivador ps a honra do annunciar do público, 
- pelo conselheiro José Maria Grande, e os respeitaveis do Porto que viesse a 

«queira vender pode mandar a resposta 

«para à rua do Crucifixo n.º 57, 9.º andar 

em Lisboa, João José Monteiro bis 
eo * (1006) 


da palavra ea 


* TOAQUIM José dos Santos' Pinto, resi- 
, J sivel distinguil-a. 


dente na freguezia de Avintes, declara 
“que chegando ao seu conhecimento que 
existem algumas letras aceites pelo mes- 
mo desde já declara que são falsas, pois 
que não aceita letra alguma. 
Porto 1.º de Junho de 1859. 
(1007) 


: FALLENCIA DEJOÃO VICENTE FERREIRA. 


ELAS 12 horas do dia 8 de Junho no 
Tribunal do Commercio desta cidade 
se tem de arrematar judicialmente | dous 
cumes d'armazens com sua tanoaria e 


os alimentos mais duros. 


tarde. 


MR. LUIZ ERNEST | | 


CIRURGIÃO DENTISTA DE PARIS E LONDRES; “CUJOS INSTRUMENTOS FORA 
ADMITTIDOS NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL. 


esta cidade exercer: sua profissão o veri- 
ficou com à condição de permanecer aqui pouco tempo. As suas dentaduras artifi- 
ciaes admiltidas nas exposições de Londres e Paris, colocadas sem que o paciente sinta 
a mais leve dôr, sem Jigaduras nem mollas, e com todas as. garantias que, possam 
desejar-se (o que lhetem valido distincções honrosas) , excedem em belleza tudo 
quanto reste genero se (tem) inventado e construido até hoje. Facilitam a emissão 
perfeita mastigação; imitam de tal modo a dentadura que é impos- 


| Esmalte de dentes Cariados 


Esta operação consiste em tornar ao seu estado natural. os dentes, por mais 
cariados, ennegrecidos e dolorosos que estejam, por meio de um esmalte branco 
que se introduz em suas cavidades: e com o qual se pódem mastigar desde logo 
Por meio d'esta operação A EXTRACÇÃO DOS DENTES É 
InumiL: sobre tudo é apreciavel para os dentes de diante. | a 

As pessoas que descjarem aproveitar-se do seus conhecimentos poderão diri- 
gir-sé todos os dias 4 sua habitação;-desde as 10 horas da manhã até 4s 4 da 


Moranárua da Reboleira n.º 60, English Hotel.  (Porto.) 


que, tendo-lhe pedido algumas familias 


sergueiro para obras ilit 


O-COMMERCIO: DO PORTO, 


MENÇÃO HONROZA 


Para o Brazil. 


(DRECISA-SE para a Bahia de 2 bons 


 officiaes de caldeireiro e 1 official de 
quem es- 
se á rua 


tiver nas circumstancias di 
da Restauração n.º 25, 


MADAME JAUQUES. 


E estabelecimento de lavagem de lu- 
vas de todasas qualidades continua 
com o seu estabelecimento na rua das 


Hortas n.º 112, (781) 


(928) 


“tanque, mas sem agua, sitos na calçada 
“das Freiras de Villa Nova de Gaya, pela 
parte do cima da nova rua das Devezas, 
avaliados livres de reparos. penção e do- 
-minio na quantia de 3:7458834 rs. como 
-tudo melhos consta da respectiva louva- 
“ção existente nos auctos de que é escri- 
vão Silva Lessa. 
O Sollicitador 
C. P. P. Felqueiras 


os 
Edital 

CAMARA Municipal de Paredes: Faz 
À saber: que no dia 22 de Junho pelas 
10 horas da manha se ha de arrematar 
o fôro de 28340 rs. imposto n'um ter- 
reno maninho, chamado «Pedra de Ferro» 
situado entre os limites das freguezias 
de. Cette a que pertence, e as de Mouris, e 
Baltar, e que tem em circumferencia 1700 
varas: e o de 500 rs. em que foi louvada 
uma agua nascente do maninho, e que 


r os dl corre junto á estrada do Porto no .mes- 
ERTRUNANa dor Corn meraipiadecdaron mo sitio, esta com obrigação de ahi fa- 


0 falido ao negociante Ignacio Thomaz LÃ 
Ferreira, em 20 de Janeiro 1859, e o dito |Zº" um tanque para uzo publico de pes: 
negociante habilitou sua mulher D. Anna |S0as e animaes, e aquele com a con 
Nictorina da Conceição Ferreira, por sen- g S 
tença do mesmo Tribunal de 21 de Feyerei- douro que sempre tiveram e tom.. | 
ro 1859, a. poder negociar. 17 = Paredes o Secretaria da Camara 28 de 
? DOR PSC do” Maio de 1859. te 

y co tg Por ordem da ill.”º Camara 
João Luiz de Silva Ribeiro, 
! Escrivão «4 
MBM (1008) 


UEM achasse na 2.º feira 30 de Maio 

ou levasse por engano da” Alfandega 
um guarda chuva: de aste de cana e varas 
de baleia coberto de seda verde escura, 
queira ter a bondade de entregal-o no Largo 
de 8. Domingos n.º 420 4h. f 


OAQUIM Lourenço Alves, rua da Re- 
boleira n.º 42, tem para vender agoar- 
dente de 2 e 10 graus. (576) 
Aviso. 

S snrs. que costumam carregar pera 
O Rio Grande do Sul, e mais portos 
do Brazil ha para vender por preços com- 
modos um sortimento de barbicachos para 


chapéos, na loja de retrozeiro no: Largo 
de 5, Sebastião n.º 41 e 42, [973] 


986) 


Attenção. 


(0 Attenção. 

Negociante João “Martins Gomes- foi 
0 “declarado fallido” por sentença ido 
“Tribunal do Commercio em 2 de Dezem- 
“bro de 1858, e o dito Negociante habilitou 
“sua mulher D. Emilia Lucia da Silva Go- 
mes, conforme a sentença do mesmo Tri- 
bunal de 27 deJaneiro de 1859, a poder 


negociar. k 
E ú -P.N.d 


a F. 

+ (638) 
O dia 40 do corrente mez de Junho, 
por 9 horas da manhã, na praça do 

Deposito Publico, sita na rua do Al- 
mada n.º 66, se ha de proceder á 
arrematação  voluntaria de tres moradas 
do cazas, novas sendo duas de 4 andares 
cada uma, sitas no largo de S. Chrispim 
n.º 390 a 32,e 33 e 34, e a outra de 
3 andares na rua de 'S, Domingos n.º 
23 e 24 desta cidade, a requerimento de 
seu dono Joaquim da Costa Guimarães, 
de que é escrivão Viannas (994) 


Mo dia 8 do corrente, pelas 12 ho- 

ras da manhã, na casa, do Tribunal 
do Commercio, tem de ser arrematadas 
as dividas activas da massa  fallida de 
Abilio Faustino d'Andrade, na importan- 
cia de 1:3908745; e varios moveis to- 
dos louvados em 118280 .rs. como tudo|. 
consta das respectivas relações no pro- 
cesso de fallencia, de que é escrivão 
Lessa. (998) 


Lhapeos de palha, 
ENDEM-SE no largo de Santo Eloyo n.º 
| 50), para homem e meninos ; preços 
(999) 


EORGE Wistler, faz publico que se 
retirou do negocio que tinha nesta 
cidade, que passou os seus vinhos, e mais 
negocio a seu sobrinho: Stephen Wistler 
que fica negociando por sua propria cônta 
erisco. | 14 
Porto 1 de Junho de 1859. 


3.º EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE. 


Rs. 8.000:000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua 
das Flores n.º 4 e 2 junto á Igreja 
da Mizericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos n.º 280, tem á venda bi- 
lhetes inteiros, meios ditos, quartos e cau- 
tellas de 500 reis, 250, e 40 reis, da 
presente loteria, cuja extracção terá lu- 


gar no dia 7 de Junho ' 
Os mesmos snrs, venderam 
os seguintes premios em 
bilhetes inteiros, meios, quartos, oitavos 
e cautelas de 500 reis, 250, e 40 rs. 
12:0008000 
1008000 


commodos. 


é [4:003) 
NTÓNIO Barboza Leite, negociante des- 

ta cidade faz saber que no dia 30 
de Maio despedira 'a Domingos Pinto de 
Campos, de capitão do seu navio barca “Ju 
«Parece Incrivel» sarta no rio Douro, e 


que se acha ainda em descarga da sua 1008000 
Viagem de. New-Castle, por-não ter pre- 1008000 
cisão dos seus serviços. [990] 1008000 
ER RES ci 1008000 
M a rua Nova dos Inglezes n.º 52, ha “1004000 
3 para vender bolacha de 1.º qualidade, (402) 
para embarque, (811) ; 
" q 
TLELOS de todas as cores para bandeiras, Flor d Enxofre tu 


superior qualidade — preços baratos, 
rua das Flores n.º 308. (992) 


CURADOR. fiscal. provisorio da más- 

sa fallida de João Ferreira da Silva 
Fragateiro, faz saber: que tendo-se con- 
cluido a verificação de creditos, o snr. 
Juiz Commissario da: fallencia assignou o 
dia 8 de Junho proximo pelas 12: horas 
para o reconhecimento de privilegios, co- 
nhecimento da concordata: que foi apre- 


ENDE-SE na Bateria do Terreiro n.º 12, 
a preços muito modicos e dignos de 
atlenção. (90 


Pozzolana dos Açores. 

ONTINUA o deposito d'este mineral, o 
mais proprio para argamassas em obras 
hydraulicas, em Cima do Muro n.º 203, 
por preços razoaveis e conforme as por- 
ções que queiram, [995] 


ção dos monteadores ficarem com o logra- 


“jde ordem do Mesmo Augusto Senhor se 


EDITAL. 


O Doutor Joaquim José Alvares de Faria, 
cavalleiro da ordem de Nossa” Senhora 
da: Conceição de Villa Viçosa, Juiz 
Presidente do Tribunal do Commercio 
de 1.º Instancia da cidade do Porto 
é districto correspondente por Sua Ma- 
gestade Fidelissima Que Deos Guarde 
etc. 

FS saber que sendo-me. dirigida 

pelo Governo. de Sua Magestade e Mi- 
gislórioçdas Obras Publicas, Commercio 
ustria a Portaria cujo, theor é o 


eguinte k pone 


naus 
Manda El-rei pelo Ministerio das Obras 
Publicas Commercio o Industria que o 
Juiz do Tribunal do Commercio da 1.º 
Instancia da Cidade do: Porto faça abrir 


Garrafas duziai..... 
Meias garrafas duzi 


EE ESUL O Ron MST 
“Vinho de Champagne, 
Chegado vltimamente de França. 
Nom narua de S. Miguel n.º 25, 

pelos preços seguintes : 
. 108560 r8. 


«408800 rs. 
Porções de 2 duzias para cima 5 
p. e. de desconto. 

- Na mesma casa ha para era 
turnos de linha para embarque, e revol- 
vers de 5 6 6 tiros por um cano, muito 
superiores. (728) 


ENDE-SE uma morada de ca- 
sos de dois andares, sita na 
rua dos Armazens n.º 26 em 
Miragaya. Trocta-se na rua de S. 
Miguel n.º 25, ou na rua de S. Chrispim n.º 
5 “(422) 


Boas Bixas de Sangrar 
da Barbaria. 


Nº estabelecimento de Manoel dos San- 
“tos em Cima do, Muro n.º 82 283,€ 
rua dos Banhos n.º 404; preço — 25 rs. 

(969) 


No deposito da saboaria 
do Freixo, rua de S. João 
112, vende-setrigo e fari- 
nha ingleza e americana, 


por preços commodos. 
5 (962) 


concurso por'30 dias para provimento 
dos Ingares de corretores daquela Praça 
ereados. por decreto de 2 de Maio cor- 
rente (Diario do Governo n.º 118), de- 
vendo'o dito Juiz como. presidente do 
Jury. instituído para qualificar as habili- 
tações- dos candidatos regular-se pelo dis- 
posto no art. 5.º do regulamento de 22 
de Março de 1825, art.º” 108, 409 e 
—1:433 do Codigo Commercial Portuguez, 
e remeiter á direcção geral do Commercio 
e Industria o resultado do referido con- 
curso com a sua informação: -— o que 


participa ao mencionado Juiz para sua 
intelligencia, e execução. - Paço em 21 
de Maio de 1859. Antonio de Serpa Pa- 
mentel. 

— (declaro; aberto “o concurso por 
espaço: de'trinta' dias a-contar- desde a 
data d'hoje e findará no ultimo dia do 
mez de Junho immediato para os vinte o 
quatro lugares de corretores que tem de 
servir n'esta Praça, creados por: decreto 
de 2 do mez de Maio corrente : 


Convidando os pretendentes nos -refe- 
ridos lugares, previno-os de que: 


1º Devem apresentar na Segreta- 
ria do Tribunal Commercial desta cidad; 
dentro do mencionado espaço seus re- 
querimentos: escriptos pela propria letra. 
em papel sellado;; declarando n'elles qual 
a classe de negocios a que se propõo 
e para os quaes. pretendem habilitar-se. 


, 2.º Tem de verificar por documen- 
tos que são subditos Portuguezes por nas- 
cimento ou naturalisação — que são do- 
miciliados no reino ou seus dominios, in- 
dicando o lugar da sua residencia — 
que excedem a vinte e cinco annos de 
idade —-que praticaram por espaço de tres 
annos o commercio em alguma casa de 
commercio ou de corretor domiciliado em 
Praça onde haja: tribunal: de Commercio 
—que nunca foram destituidos do officio 
de corretor, nem são commerciantes fal- 
lidos não habilitados, ou empregados pu- 
blicos, ou Ecclesiasticos d'ordens sacras— 
e qe possuem as indispensaveis qualidades 
de honra e probidade. 


3.º Importa oferecer quaesquer do- 
cumentos a comprovar estudos litterarios 
appropriados ao commercio.. 


4.º Hão de sujeitar-se a exame pe- 


Narua dos Inglezesn. 


rante um jury composto de pessoas com- 
petentes. | 


Para chegar ab conhecimento do pu: 
blico e das pessoas a quem interesse, 
affixar-se-ha o prezente Edital na Praça 
e será publicado na folha do «Commer- 
cio». Porto 31 de Maio de 1859. Eu 
Acacio Alfredo de Seabra, Secretario do 
Tribunal o escrevi, 

Joaquim José Alvares de Faria 

de a (984) 


52, ha para vender garra- 


sentada pelo. fallido e as diligencias Je- 
gaes; e por isso convida todos os snrs, 


QU Lepertender comprar umas casas, 


credores da mesma massa a reunirem-se dizimas a Deos, sobradadas, sitas na. 
no Tribunal do Commercio, no indicado | Praia de Miragaya n.º 182 o 183, fallo 
dia g hora, (983) Ina mesma praia, casa n.º 196, 


fas de 1 e! quartilho e de 
à quarteirões de muito su- 
periot-qualidade, (662) 


Silva, 
quizer carregar ou ir de passagem, as- 
sim como ao snr. Garlos Corverley, rua 
dos Inglezes n.º 52. a 


alguns passageiros : tracta-se com Cer- 


queira da Gama & Braga, rua Nova de S, 
João n.º 


dib 


sificado no Lloyd. 


dos Inglezes n.º 52, 1.º andar. 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Para Londres. 
Espera-se brevemente 
de Londres um vapor 
de carreira que partirá 
com toda a brevidade 
z para Londres tendo já 
à maior parte da carga engajada. 

Quem quizer carregar ou ir de pas-. 


sagem dirija-se aos agentes D,ch Mathias 
Feuerheerd Junior & € “ qua Miller & (.3, 
rua dos Inglezes n.º 81, (984). 
ERA e 


Para. Liverpool. 

O vapor inglez — MI- 
“NHO,— capitão Thomaz 
Amlot, sahirá no, dia 4 
do corrente"ás 2 horas 
E da tarde. 
Consignatarios F, Chamiço, Filho & 
a quem se deve dirigir, 'quem 


Para o ksio de Janeiro. 
+44 O brigue == DECIZÃO = de 1.º 
classe, acha-se prompto a se- 
guir viagem; ainda recebe 


36. ; 
Para Nantes. 


O lugre francez = GEOR- 


No) 


GRITE & AMÉLIE, = a sa- 
hir no dia 5 de Junho ; para 
corga tracta-se com A. R 


Ferreira Vianna, em S. Francisco n.º 44. 


Para New-Yorck. 
Sahirá com brevidade o pa- 
ê tacho portuguez == JOÃO o, 
== (forrado de cobre), capi- 
tão Mesquita; quem quizer 


(996) 


carregar dirija-se a João Francisco Go- 
mes & Irmão, no Caes da Ribeira n.º Al 
19, ou a Joaquim Carlos Reesenberger 
rua de S. Francisco n.º 8º 


[1:001) 


Para Glasgow. 
A escuna ingleza = ESTRE- 
MADURA, = capitão William 
Cook, de 97 toneladas, clas- 


Consignatarios Carlos Coverley, rua 


(968) 


- Para Stockolmo, 


A escuna sueca=MARIA, == 
sahirá com brevidade; para 
carga, tracta-se com J. H. An- 

dresen, na rua Nova dos Inglezes n.º 

12. r (891) 


Para Gottemburgo. 
Sahirá com brevidade a ga- 
Bl DE JUNGE AWKYE, 
= = capitão Jacob Balk. 
Consignatarios Carlos Coverley, rua 
Nova dos Inglezes n.º 52, (837) 


Para a Ilha da Madeira, 


O patacho = CRUS 1.º, == cãa 
gb pitão Antonio Nunes dos Sana 
- km 105, à sabir com brevidade ; 
quem ho mesmo quizer carregar dirijá= 
se 2 Antonio Francisco da Silva Vianna, 
ou a João Camillo de Castro, rua da As- 
senção aos Clerigos n.º 29 e 30. 

: (991) 


Para Londres, 


gd À escuna ingleza = GUIL- 


LELMO, capilão John Le'Gtes- 
ficado no Lloyd. 


ley, de 99 toneladas, - classi- 
Consignatario Carlos Coverley rua dos 


Inglezes n.º 52, 1.º andar. (974) 
Para Pernambuco. 


Vai sahir com muita brevi- 
Eb dade o brigue portuguez = 

AMALIA 1.º = forrado de co- 
bre, capitão Arnellas; quem no mesmo qui- 
zer carregar ou ir de passagem dirija-se a 
Florindo José Teixeira de Carvalho, na 
rus de D. Pedro n.º 99, Porto. (690) 


Para S. Petersburgo. .. 
(À CIDADE) a 


Sahirá brevemente a escuna 
dinamarqueza--ELIZE—A 1 no 
Lloyds, capitão 4 Von Riegen. 
Consignatario Carlos Co- 

verley rua Nova dos Inglezes n.º 52, 


(919; 
Para o Rio Grande do Sul 


: + Sabirá no dia 15 de Junho o 

brigue = OURENSE, = capi- 

ms tão Costa, tem quasi o seu 

carregamento completo; para o restante 

e passagens, tracta-se com Antonio Luiz 

te Lima, rua dos Inglezes n.º 29 
e 


É 34) 
Para o Rio de Janeiro. 


A veleira barca MARIA FE- 
LIZ, = sahe até 10 de Junho; - 
« = para carga e passageiros tra- 


ela-se com Antonio Monteiro deSequei- 
ta, rua do Fernandes Thomaz n.º 44. 
A (836) 


Para o Rio de Janeiro, 

g A galera = OLINDA, = capi- 

Eb tão” Emigidio José de Oliveira, 
sahe.com muita brevidade. 

Para carga e passageiros “tracta-so 

com Manoel JoséMonteiro Braga rua das 

Oliveiras n.º 20, ou abordo com o mes- 
mo capitão, - [892] 


- Para o Pará. 


À barca = UNIÃO, = de 1.º 
viagem, forrada de cobre, ca- 

a pitão José da Rocha, vai sa- 
hir com muita brevidade ; para carga e 

poittêniros tracta-se com Pinto & Rocha 
argo de S, João Novo n.º 2, (825) 
“Para o Rio de Janeiro. ' 
À galera == FLOR DO PORTO, 

= vai sahir com muita bre- 

E vidade; para carga 'e passa- 
Beiros tracta-se com Manoel Pereira Pen- 

na, rua dos Ferradores n.º 99. = 
Preciza-se d'um facultativo. 


É [599] 
Para o Rio de Janeiro. 
A Sahirá impreterivelmente até o 
“dia 25 de Junho a barca —AT- 
TILA, =nova e do 1.º classe; 


“| forrada “e -pregada de cobre e muito ve- 


leira, tendo feito as suas viagens para o 
Rio em menos de 29 dias. Já tem o 
Sarregumento prompto e leva sómente 50 
Passageiros, para os quaes tem excelentes 
commodos e offerece bom tractamento. 
Quem quizer tomar assagem na mesmas 
barca, falle na rua da Reboleira n.º 58. 


cá (806 
ESPECTACULOS. 


S. JOÃO, — Empresa Nacional. — 
9.º recita do 5.º mez d'assignatura, é 
em benefício da actriz, Carlota Velloso 
tis. — O drama em 3 actos — Espi— 
nhos e Flores. — A irmã da beneficiada 
recitará a poesia — A Engeitada. — A be- 


« |neficinda recitará a poesia— Um Sonho. 


— À comedia Calembour em 1 acto — 
Um par de mortes. — A's 8 e meia. 


Sexta feira 3 de Junho. 


NOYA E VARIADA FUNCÇÃO EM BENEFICAO DE; 
MRS. NORMANDI E ARBAN. 
THEATRO-CIRCO. Na rua de Santo: 
nfónio. — Companhia Equestre, Gymnas- 
tica, Acrobatica e Coreographica, dirigida 
pelg acreditado “director — João José Mer- 
ly, = O detalhe da funeção será annun-- 
eisdo por noticias e cartazes. 
=4A's 9 horas. ú 
Preços — Camarotes 18500 rs. — pla- 
têm superior 240 rs, — inferior 160 reis. 
- | Os bilhetes estão á venda na ca- 
zinha do mesmo lheatro. 


—  ltesponsavel XY. S. Carqueja. 


TP. DO COMMERCIO DO PORTO. | 
 Mua dá Ferraria, de Baixo n.º 126, 7 


